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. ífTRODUÇSO

1.1. C Problema e sua Importância

Terra e trabalho foram fatores de produção abundantes d<j

Jante muitos séculos no Brasil. Em decorrência desta abundância

•houve inicialmente a ocupação próxima ao litoral, minimizando as

siT os custos com infra-estrutura básica, ou seja estradas, arma-

•zens e transportes.

Recentemente, está havendo um processo de interiorizaçao

da agricultura com a penetração nas regiões CBntro-Oeste e Norte.

fEsta interiorizaçao visa a utilização de um fator de produção ain_

da barato, a terra, para aumento da produção. 0 padrão de cresci

mento da produto agrícola seguiu um estilo bastante tradicional ,

°u seja, a utilização cada vez maior dos fatores terra e mão-de -

|obra em lugar de uma melhor utilização dos mesmos. Esta alternati_

Va5 entretanto, parece ter sido a mais viável, uma vez que a ofe£

p de terra e mão-de-obra eram suficientemente elásticas para
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.--tir ao produtor o seu uso abundante. Alem disso no Brasil,

«.pitai csti sido canalizado para o setor industrial, seja atra-

de artifícios cambiais ou políticas de preço. Assim, todas as

«líticas econômicas tem concorrido para induzir o desenvolvimen

to agricultura através do escasso capital disponível.

BRANDT e OLIVEIRA (3), assinalam que as mudanças e inova

]a_ introduzidas no setor rural não aiteraram,substancialmente

s .r^racterísticas tradicionais do sistema de produção agrícola .

técnica de proauçãc se mantém até hoje, com escassas modifica -

fees, nos níveis da década de 1950, resultando no baixo aproveita

ler.co dos recursos disponíveis. Durante esse período, a produtivi

jade do setor rural cresceu lentamente e a tendência para uma a_

iricultura e uma pecuária extensiva era a linha predominante. Se_

lundo estes autores "isso tem permitido a sobrevivência e mesmo

agravamento de uma estrutura agrária defeituosa que confere, ao

tais sério problema de tenência da terra".

Jo que concerne a produção de leite no Brasil, PAIVA et

jlii (18) consideram que o crescimento da fronteira agrícola e

[que tem possibilitado um ligeiro crescimento na produção de leite,

Superior ao crescimento que a produtividade tem- proporcionado.

Referindo-se à tendência para a pecuária de dupla aptidão,

CAMPAL in (7) conclui que entre o período de 1956-75 a produção a

nual de leite, por cabeça do rebanho total, evoluiu de 80,5 li

tros para 107,9 litros/ano.

Em conseqüência da baixa produtividade do rebanho nacio -

'tal, o país tem atuado como importador de leite, o que faz criar

'CENTRO d3 do'cu?.i:mtaçAo
CEDOC/DAE/UFLA
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:^2çIo difícil para um país que tem sua economia calcada no

•,:al, como é o caso do Brasil. E a tendência, de acordo

'-.:.'.ADI (22) é para um agravamento maior, pois enquanto a

.: tresce à razão de 4,6$ ao ano, a demanda aumenta a uma

..;i::r. Dentre os vários fatores que estão contribuindo

eficiência da oferta do leite inclui-se o preço pago ao

'-: :.s, segundo OLIVEIRA (17) em 1975 estava 4% abaixo do

::~ relação ao de livre mercado. Esse autor também observou

'-- louvesse um aumento de 4^ no preço do leite seria ainda

'--='te para o abastecimento normal do consumo, pois tal a_u

:.'-arretaria um acréscimo na produção de leite de apenas

-Iam do preço, o inadequado uso de ^tecnologia tem contri_

~widc :.-j:í o não atendimento da demanda, pois o empresário, não

•jíilü.- ..->-G0 soluções viáveis para seu empreendimento na pesquisa

'"— :;/*-ensão, por desconhecê-las ou por estas nao terem condi_

çoes ';:. j_r.s Qferecer soluções abrangentes, ele procura uma alter-

r\a^x\j-,: CQm a sua realidade pelo método de ensaio e erro, determi

nando assina muitas vezes, o afastamento das ótimas combinações

aos recbrso8i Tal aspect0 f0i confirmado por ZANOQNADI (22) em

seu trabalho na bacia leiteira do sul do Espírito Santo,onde cons

u f-?ue alguns fatores são utilizados deficieirtemente, concor -

n ° Para uma baixa produtividade do rebanho, enquanto outros

0 utJ-lizados em excesso, ocasionando gastos extras para os pro_

cuton-r;.

anos

Além do oeficit no mercado em torno de 4,0%, nos últimos

' '3 abastecimento de leite enfrenta outro problema que e a ir



•egularidade de sua oferta, no decorrer do ano, devido a sua pro

|juçao sazonal. PAIVA et alii (18) argumentam .que isto é uma con

iequência da menor especialização do rebanho para leite. "0 re

ianho nao especializado tem um custo menor, não tendo o produ

;0r os gastos com ração no período seco do ano, ocasionando com

p.sto a queda na produção nestes períodos".

Alem do rebanho pouco especializado, observa-se também

jue a área de pastagens formadas do Brasil, representa apenas

.9,3% da área total ocupada em pastagens, a a taxa de lotação é

e 0,51/o animal/ha, o que vem demonstrar o pouco uso de capital

[na pecuária nacional, neste particular aspecto, FIBGE (13).

Segundo CEPA (7), para o estado de Ninas Gerais o cresci

gmento do efetivo bovino entre 1960-1976 deu-se de modo que 59,8%

•oi devido a ampliação da área de pastagens, e 40,2% pelo aumen

to da lotação dos pastos. Ressalta-se também que o incremento da

.produtividade muito se deve ao maior uso de concentrados na ali_

Jmentação do rebanho.

CEPA (7) classifica a bovinocultura leiteira da micro - re

giao do Alto Rio Grande, na qual situa-se o município de La

vras, como sendo de produtividade média quando se compara a ou

trás micro-regiões dos estados da Região Sudeste.

Embora a área deste estudo esteja inserida em uma das maio
»

rss regiões leiteiras do país, dados demonstram que a situação de

sua pecuária não difere muito das características que o setor a.

Presenta no Brasil e, particularmente, em Minas Gerais. Por exem

P1d, VIEIRA (2l) constatou que no município de Lavras, em 1964,a



Ocupação da área de pastagem por unidade animal era da ordem de

1,9/ha. Dados fornecidos pelo escritório local da Empresa de As

sistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-MG), referentes a

Í1975, demonstram que na região de Lavras a fertilidade média do

rebanho e a mortalidade de recém nascidos eram respectivamente

de 50% e 20% ao ano.

Na região Sul de Ninas Gerais, e sobretudo no município

do Lavras, tradicionalmente produtor, a produção de leite está

passando por sérios problemas. Ultimamente, com a valorização do

[café, os agricultores da região estão se dedicando mais à cafei-

cuicjra, deixando a pecuária em segundo plano. A concorrência pe_

Ia mao-de-obra na região, com a ocupação na cafeicultura e na in_

dustria, as quais estão em franca expansão na região, está preo

cupando os produtores de leite. Isto, automaticamente, vem onerar

lhes os custos de produção visto que, segundo os produtores, a re

•laçao preço dcs fatores e preço do produto já não é estimuladora,

EPAMIG (19).

Pelos aspectos abordados, verifica-se que o baixo grau de

desempenho da pecuária leiteira pode ser decorrente de diversas

causas e podem ser agrupadas em: fatores externos e internos a

empresa.

Segundo HOFFMAIM. et alii (14), os fatores^e ordem exte£

ns sao aqueles sobre os quais o produtor não tem controle direto.

Incluem-se aqui, entre outros, as condições climáticas, a legisla_

JÇao, as instituições vigentes, o comportamento do mercado e a pp_

Iitica agrícola. Fatores de ordem interna são aqueles.„ sobre os



fcuais o produtor pode exercer controle e se referem ao tamanha do

legócio, produtividade, seleção e combinação das linhas de explo-

•ação, eficiência da mão-de-obra, eficiência das máquinas além

[de outros. Com relação a estes fatores, supõe-se que os produto -

|res desenvolvem métodos de produção diferenciados entre si, empre

gando diferentes níveis de tecnologia, o que fatalmente pode le

var a distintos desempenhos das empresas.
r

Neste sentido, pretende-se fazer um diagnóstico das confi

guraçoes apresentadas pelos processos de produção de leite nas

empresas estudadas, detectando os fatores que afetam o desenvolvi

mento da atividade e que podem ser controlados.

1.2. Objetivos

1.2.1. Objetivo Geral

Diagnosticar os processos produtivos da pecuária de leite

no município de Lavras.

1.2.2. Objetivos específicos

Identificar a composição do capital nas empresas produto

ras de leite no município de Lavras;

Identificar alguns aspectos tecnológicos (áa pecuária -de

ieite na município de Lavras;

Identificar aspectos sociais dos produtores de leite do

município de Lavras;

•



I
»e no município de Lavras.

Caracterizar o uso da mão-de-obra na produção de leite no

lunicípio de Lavras; e

Estimar e analisar custos e benefícios da produção de lei



Pastagens naturais

Pastagens formadas (artificiais)
Lavouras

Florestas

jTerras improdutivas
Total

.

_. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Regiac ar escudo

0 município de Lavras, situado na micro-região-homogênea

Alto Rio Grande, em Minas Gerais, é banhado pelos rios Grande, Cai

pivari e Cervo. Possui terras típicas de várzeas, além de terras

altas, propicias a vários tipos de culturas. Quanto à utilização

das terras, o município apresenta uma grande participação de pas

tagens como mostra o Quadro 1.

QUADRO 1. Ocupação da área por tipo de utilização no município
de Lavras em 1970.

Ocupação da área HA

31.001

1.450

5.459

1.508

2.104

41.522

sobre o município

74,66

3,49

13,15

3,63

5,07

100,00

FONTE: Censo agropecuário de Minas Gerais 1970, FIBGE (13).
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O município em estudo é servido por uma rede de rodovias

noo-o a°s principais centros mercantis do país, bem como a ou

s regiões. í também dotado ae transporte ferroviário. Além da

i t -P_estrutura de transporte, encontra-se nele uma eficiente re

Ho ce comercialização dos produtos de origem animal, principalmen_

te j leite. Lavras conta com seis postos de recepção de leite e

yrr.a cooperativa que recebem, em média, 40.000 litros de leite dia_
i

piamente, dos quais grande parte é oriunda de municípios vizinhos.

Segando o Censo Agropecuário de Minas Gerais, FIBGE (13),

Lavras contava, em 1970, com 44.478 habitantes, sendo que 35.498

residiam na cidade e os demais (8.980) no setor rural. A densida-

do demográfica encontrada foi de 32,8 hab/km . 0 pessoal ocupado

no setor rural era 3.785 pessoas.

A pecuária sempre ocupou lugar de destaque no município .

Os cados apresentados pelo VIU Censo Geral do Brasil não indicam

a existência do rebanho de dupla aptidão no município, sendo este

classificado como rebanho especializado apenas em leite. l\Io Qua_

dro 2 é apresentada a composição do rebanho do município.
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LíUíi ORO 2. Composição do rebanho bovino no município de Lavras
em 1970.

;aceçoria Animal- Numero de animais Participação Percentual

Macho ate 1 ano 2.402

fêmeas até 1 ano 3.076

Machos de 1 a 2 anos 962

Fêmeas de 1 a 2 anos 2.438

fêmeas de 2 a 3 anos 3.570

Machos de 2 a 3 anos 552

l/acas em lactação 6.748

Vacas secas 2.506

rjuros 468

Bois de carro e garrotes 1.476

iouai 24.198

3,32%
12,11%

3,98$

10,03^

14,75^

2,28^

21,Q9%

10,36^

1,93#

6,10^

100,00^

F0.VTE : Censo Agropecuário de Minas Gerais, FIBGE (13).

A produção total de leite no município, registrada em

1970 pelo IBGE, foi de 9.474.000 litros, apresentando assim uma

produtividade média por vaca em lactação de 1.404 litros ao ano,

B de 1.024 litros por vaca no rebanho.

Segundo a classificação Koeppen, o clima de Lavras é CWB,

suò-tropical propriamente dito, com outono e inverno secos, ma-

crotermicos. Sua estação chuvosa inicia-se em outubro, prolongan-

üo-se ate março, com média anual de precipitação pluviomátrica de

1.493 mm, com 118 dias de chuvas INDI (12).

•
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2.2. Procedimentos

2.2.1. Modelo de análise

0 modelo aqui utilizado obedeceu ao critério de análise ta

bular, onde se procurou, através dos índices encontrados, fazer

inferencias necessárias à determinação dos principais problemas
f

que afetam a produção de leite no município de Lavras.

De acordo com CARl/ALHO (5), para determinação de proble -

mas e suas causas devem ser observadas três etapas:

- Analise da situação, cuja elaboração é feita observando

se o conjunto de procedimentos necessários para a descrição e in

terpretação de uma situação;

- Percepção dos problemas, feita através de comparação co"

padrões de desempenho verificado;

- Pesquisa das causas, feita realizando-se o agrupamento

de problemas em grupos homogêneos e observando a interdependência
sistêmica .

Para o estudo das causas que afetam o desempenho da em

resa rural HOFFMAN et alii (14) utilizam a classificação dos fa

ores externos e internos, o que também será levado em considera

ção neste trabalho.

Para o estudo de problemas e causas na pecuária leiteira,

<=ve-se fazer uma análise observando-se os fatores internos e ex

ernos, os quais são condicionantes do desempenho das atividades

a empresa. Mesmo considerando-se que o produtor rural não tenha
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controle direto sobre os fatores externos, estes atuam como fato

res importantes para suas ações frente à empresa sendo, portanto

importante ao se analisar a conduta de tais indivíduos, quando es

ses estão empenhados em decidir o que, quanto e como produzir.

Embora não seja objeto deste trabalho,o estudo dos fato

:çii externos na decisão dos produtores entrevistados, não si

jnifica que tais fatores sejam totalmente descartados das análi -

ses desenvolvidas. Em algumas situações, são elaboradas associa -

çoes entre os problemas detectados e os fatores externos, através

do uso de fontes secundárias.

2.2.2. População e amostragem

A população estudada é formada por produtores de leite do

município de Lavras, que possuem um número superior a 4 (quatro )

e inferior a 150 (cento e cinqüenta) matrizes em idade de reprodu

Çao, cujos dados foram fornecidos pelo Grupo de Erradicação da Fe_

bre Aftosa do Estado de Minas Gerais (GERFAMIG).

0 critério amostrai adotado para escolha do número de pro_

dutores a serem selecionados para entrevista, foi a "Partilha de

Neumian", uma vez que havia possibilidade de se estratificar a pç_

Pulaçao em função do número de matrizes para cada empresa e tam

-em pelo fato de que este processo leva em consideração a variãn-

a dentro dos estratos, possibilitando assim uma seleção mais a

Qequada para o estudo em questão.

A exclusão dos produtores que possuiam menos de 4 (quatro)

"atrizes em idade de reprodução, foi devida à dificuldade de cias

•«ii -i..um m
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Lificá-los como produtores comerciais de leite, pois pressupõe-se
que a maioria tenha produção apenas para o auto-consumo. E os pro

:„tores que possuiam acima de 150 matrizes em idade de reprodução

foram excluídos, pelo fato de ser apenas um produtor, não sendo

portanto, representativo da região, e pelo fato de provocar uma

Lta variancia, pre^dicando o processo amostrai. No Quadro 3 es

tão apresentados os resultados da amostra.

UADRO 3. Estratificação das matrizes, número de empresas por
extrato e numero de empresas selecionadas no município
de Lavras em maio de 1977.

;úmero de Matrizes

0 - 3

4 - 10

11 - 20

21 - 40

41 - 70

71 - 100

101 - 150

de 150

Total

lumero total de

Empresas

256

185

108

82

31

10

4

1

677

Numero de empre
sas selecionadas

0

10

8

12

7

G

42

,|,JTE: Arquivo do escritório do GERFAMIG em Lavras e dados traba
lhados pelo autor. *

2.2.3. Coleta e análise de dados

A coleta dos dados foi feita através de entrevista direta,

Próprio autor, com os participantes da amostra. Aplicou-se um
Pej
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questionário referente à pecuária de leite, abordando os seus

rios aspectos.

As dimensões das variáveis são referentes aos últimos 12

meses que antecederam à aplicação do questionário, o que ocorreu

em Tiaio de 1977.

,Dos 42 produtores entrevistados, 3 foram eliminados por

aue não correspondiam ao objetivo a que se propunha o trabalho. 0

primeiro havia deixado de produzir leite para fazer recria. 0 se

^nao porque o rebanho havia passado, durante o ano, por uma gran

je perda em conseqüência de febre aftosa. 0 terceiro possuia á

reas dentro e fora do município, não havendo separação no uso dos

atores de produção.

Para a analise dos dados estratificou-se os produtores em

três grupos distintos, quanto ao nível de utilização dos fatores

de produção na empresa. Esta metodologia foi utilizada com a fina

lidade de detectar os vários comportamentos econômicos e técnicos

ias empresas. A partir de então procedeu-se a comparação entre os

grupos de produtores e determinou-se qual deles apresentava maior

eficiência com relação ã produtividade física e econômica. A se

Ç|JÍr, os dados foram manuseados através de análise tabular.

As médias obtidas entre os vários grupos é a média do re

sultado total entre as empresas. As vezes ela se apresenta diferen

-e da me:.dia das médias dos grupos. Isto se deve ao fato de quedem

-guns casos, o peso que um grupo exerce no somatório é diferente

0s demais, e para outros casos surgiu problema quanto às aproxi-

Çoes que fatalmente alterariam os resultados finais em pequenas

•

14
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proporções.

2.2.4. Processo de estratificaçao dos produtores

As empresas produtoras de leite no município de Lavras fc_

ram divididas em três grupos, cada um composto por 13 empresas da

amostra. (

GRUPO I, representado pelas empresas que utilizam menos

intensamente os fatores de produção por unidade produtiva.

GRUPO II, representado pelas empresas que se situam numa

escala intermediária quanto ã intensidade de utilização dos fato

res de produção por unidade produtiva.

GRUPO III, representado pelas empresas que utilizam mais

intensamente os fatores de produção, por unidade produtiva.

0 método pelo qual as empresas foram classificadas em gru

pos, obedeceu ao critério de intensidade de uso dos fatores de

produção por unidaoE produtiva (vaca em lactação), ou seja, o sp_

matorio da quantidada utilizada ao ano de cada fator por unidade

produtiva.

Os fatores de produção utilizados na estratificação das

empresas em grupos, foram analisados em relação ao número destes,

dispensadas a unidade produtiva, como se segue: pastagens planta

das, capineira, casa de moradia, galpão, ranchos e curral, em

função da área; cercas em quilômetros; veículo de transporte moto

rizado, trator, arado, carroças, pulverizador, triturador, pica -

deira, ensiladeira e ordenhadeira mecânica em termos de horas de

ii.
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ucilizaÇ^° ao ano ;mão-de-obra familiar, permanente e temporária

L termos de dias de trabalho por ano; Concentrado adquirido, mi

h0 triturado, silagem, sal branco, sal mineral de acordo com a

Lantidade em quilogramas ao ano; bernicida e carrapaticida em

litros gastos ao ano; vermífugos, vacinas, em doses ao ano; luz

Jlétrica e medicamentos consumido- ao ano, em cruzeiros; animais

ce trabalho, animais produtivos e partos em relação ao número.

A escolha de tais fatores se deu em função de que sua uti_

lizaçao foi considerada necessária para a criação de bovinos de

leite.

Para a classificação das diversas empresas nos respecti -

vos grupos adotou-se o procedimento apresentado a SBguir em for

na de exemplo, tomando-se três empresas hipotéticas e utilizando_

se apenas os fatores X e Y:

a. Determinou -se a magnitude do uso dos fatores, anterior

mente relacionados nas empresas.

Fatores

"ator X

fator Y

Vacas em lactação (nS)

7

Empresa A E mpres

10,0 20,0

1,0 4,0

10,0 15,0

30,0

4,0

16,0
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b. Dividiu-se a quantidade encontrada de cada fator, pelo

respectivo numero de vacas em lactação existentes na empresa con

siderada.

açores

jtor X/vaca em lactação

ator Y/vaca em lactação

Empresa A Empresa

1,0

0,1

1,33

0,27

Empiesa C

1,88

0,25

c. Fez-se o somatório, para todas as empresas, dos fatio

res por vaca em lactação, determinando -se assim a quantidade to_

tal de cada fator empregado por vacas em lactação nas empresas a_

mostradas .

Fatores Empresa A Empresa B Empresa C Total

••"ator X/vaca em lactação 1,0

Fator Y/vace em lactação 0,1

1,33

0,27

1,88

0,25

4,21

0,62

d. CüiTi a finalidade de unificar as várias unidades dos fa_

ores objetos de análise, transformou-se as quantidades absolutas

em percentuais relativos aos totais já encontrados.

Fatores

"ator X {%)

"ator Y {%)

Empresa A Empresa B Empresa C Total

0,24

0,16

0,32

0,44

0,44

0,40

1,00

1,00
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e. Para cada empresa, individualmente, foram somados os

,3lores percentuais dos fatores por ela utilizados, obtendo-se co

-o resultado um índice que se supõe representar o grau de tecnolo

:_a jsada.

Fatores

"açor X

racor Y

lotai de pontos

Empresa A Empresa B Empresa C

0,24 0,32 0,44

0,16 0,44 0,40

0,40 0,76 0,84

No exemplo citado, a Empresa A_

grupo que menos utiliza tecnologia por unidade produtiva. A Empre

-a 3 fica numa classificação intermediária e a Empresa _C é carac

tKrizada como a o^e mais utiliza os fatores de produção por unida

d| produtiva.

Dos 39 produtores entrevistados, os que obtiveram os meno

res índices ficaram classificados no Grupo I. No Grupo II ficaram

as 13 produtores que obtivere.7 os índices intermediários ao Grupo

I e III. Mo Grupo III ficaram classificados os 13 produtores que

obtiveram os maiores índices.

Na tentativa de se avaliar o significado da diferença en

tire os níveis de intensidade àè utilização de tecnologia que cada

grupo apresentou, submeteu-se os resultados obtidos para a classi_

ficaçao das diversas empresas nos respectivos grupos, a um teste

estatístico. 0 teste utilizado foi "t",comparando-se as médias en

^re _-dois grupos, comparou-se o Grupo I com II e III e em seguida

0 Grupo II com III.

r ica classificada no

HTi'--""" -'" •"•'•• '— "-•-»•••



A equação usada:
t =

Xl "Y2.
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onde: t = distribuição normal reduzida (de média M=0 e

desvio padrão r = l)

x-,~ média oo primeiro grupo comparado

x = média do segundo grupo comparado

sl= desvio padrão do primeiro grupo comparado

S2= desvio padrão do segundo grupo comparado

n,= número de empresas do primeiro grupo comparado

n~= número de empresas do segundo grupo comparado

2.2.5. Definição de variáveis

- Fatores artificiais - Refere-se aos fatores que foram

criados pelo homem para melhorar as condições de criação de bovi

nos.

- Empresa - Entende-se como sendo o local onde, num deter_

•"ninado momento, toma-se decisões e combina-se os recursos, com a

finalidade de obter o produto leite.

- Unidade produtiva - Refere-se a uma vacarem lactação.

- Custos - Para o cálculo dos custos da atividade foram le

vados em consideração apenas aqueles realizados no período compre

endido entre junho de 1976 e maio de 1977. Para efeito de calculo,

dividiu-se o total de custos em fixos e variáveis.
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. Custos fixos -Referem-se ao conjunto de obrigaçães da
empresa para oom os recursos fixos, por unidade de tempo. Uma vez

queria não varia aquantidade dos recursos fixos, estes permane
cerão constantes, não importa aquantidade produzida. Foram consi
derados como custos fixos para aexploração leiteira as deprecia
çoes de benfeitorias, máquinas e equipamentos, touros, animais de
trabalho e impostos sobre a terra e o custo de oportunidade do dl

nheiro aplicado em benfeitorias, máquinas e equipamentos, animais
de trabalho, calculados à base de 6,0% ao ano, sendo esta a impor
tância oferecida pelas cardenetas de pouoança. Sobre aterra, foi
calculado como custo de oportunidade o valor pelo qual esta pode

ria ser alugada. Para matrizes foi calculado apenas o custo de
oportunidade.

Nao foi levado em consideração a depreciação de matrizes,

uma vez que não foi computada a valorização das crias. Partiu -se

do pressuposto que as matrizes depreciam enquanto as crias valori

zam-se. A diferença entre estas duas situaçSes, será o valor da

venda de descartes ou a compra para a reposição.

As depreciações foram calculadas pelo processo linear. Os

períodos de vida útil estimados e o valor residual foram:

- Benefeitorias - Vida útil média de 20 anos e valor resi.

dual igual a zero.

Máquinas e equipamentos - l/ida útil,média de 10 anos e

valor residual igual a zero.

Animais de trabalho - l/ida útil média de 10 anos e va

lor residual igual a 50% do valor atual.

"• ," -.•j»!...;m.i< ... -
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Touros - Vida útil de 3 anos e um valor residual de

sobre o valor atual.

í

j . Custos variáveis - São os que no curto prazo referem

se as obrigações com recursos, cuja duração é* inferior ao referi

dD prazo, o que influencia a produção, isto é, a empresa pode va

riar a produção até certo limite através de acréscimos nas quanti,

dades dos recursos variáveis. Tais quantidades devem necessária -

mente aumentar com a produção da firma, uma vez que maiores quan

tidades de produção requerem maiores quantidades de recursos va_

riáveis e, consequentemente, maiores obrigações. Foi considerado

um custo de oportunidade de 0,5$ ao ano sobre o custo variável ,

visto que a atividade proporciona retornos mensais. Os fatores

considerados no cálculo destes custos foram: Mão-de-obra; aliroen_

tação do rebanho; medicamentos; energia; gastos gerais com repa

ros.

. Custo total - o custo total da firma para vários ní.

véis de produção é igual à soma dos custos fixos e variáveis aque

Ieis níveis.

Além dos custos econômicos, foram ainda calculadas ou

trás classes de custos onde se excluiu o custo de oportunidade ,

com intuito de se verificar o comportamento" finôrtceiro da ejaprôsa

quando se considera apenas os custos diretos.
i •

- Benefício - é o resultado, em crtizeisüfi* da venda de

produtos, direta ou indiretamente ligados à exploração. Fora» con

siderados: venda de leite, estéreo e venda de animais para matri

zes, recria e descartes.

""••Js^s^SH.tWSSlSWiJKUWSi. !"SW" •-' .•"'.'• !~'iií'J?*:3P^ >*8iat™~—•
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Para efeito de análise de retorno do capital aplicado ,

foi incluída a valorização da terra, que segundo dados fornecidos

pela FGV (9) e (10) está em torno de 5,0$ ao ano, em termos reais.

rtnrtWrmtfní.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Comparação entre grupos

Para análise dos processos de produção da pecuária de lei_

te, no município de Lavras, levou-se em consideração a estratifi-

cação das empresas em grupos distintos de produtores para observa_

çao do comportamento produtivo dos grupos, conforme mostra o item

2.2.4.

0 Quadro 4 mostra os resultados obtidos pelosgrupos:

QUADRO 4. Número de empresas por grupo, média de pontos obtido.

. por grupo, desvio padrão dentro do grupo.

Especificação

Numero de empresas

Media de pontos obtidos

Desvio padrão

FONTE: Dados da pesquisa

1 •••'••!

Grupo I Grupo II Grupo III

13

5,72

1,875

13

9,10

0,857

^^d30CcS^°j

13

12,87

2,008



r
24

Utilizando-se dos resultados do Quadro 4, comparou-se os

grupos através do ceste "t". Observou-se que todos os três gru_

pos são estatisticamentes diferentes entre si.

Os valores de "t", observados na comparação dos grupos ;

foram:

Grupo I e Grupo II = 5,91

Grupo II e Grupo 111= 6,23

Grupo I e Grupo III = 9,38

Comparando-se estes resultados com os valores tabulados de

t, verifica-se que as méoias obtidas pelos Grupos são estatistica

mente diferentes entre si, ao nível de 0,1^ Tal fato pode justi

ficar, em parte, o modelo de divisão dos Grupos com 13 empresas

cada. -' .•-••-

A seguir são apresentados as várias análises dos proce£

sos de produção da pecuária de leite, abordando seus.diversos as

pectos, nos grupos.

3.2. Caracterização física da exploração

3.2.1. Uso da terra

Como já foi comentado anteriormente, as empresas em estu

do foram divididas em três grupos, formados por 13 empresas cada

0 Quadro 5 mostra o uso da terra por grupo de empresa.



QUADRO 5. .Áreas médias ocupadas com pastagem naiural, plantada, capineira e outras culturas
suas

respectivas participações e valores médios por empresas nos grupos pesquisados no municí

pio de Lavras em maio de 1977.

ESPECIFICAÇ0ES

Pastagem natural (ha):

Pastagem plantada (ha)

Empresas que utilizam .pastagem -

formada

Capineiras (ha)

Empresas que usam capineira

Pastagem e capineira total (ha)

Valor médio do hectare das áreas

c/ pastagens e capineiras ((£$)

Número de pastos por empresa/

Área c/ outras culturas (ha) -"'

Valor médio do hectare das

áreas c/ culturas ((£$)

Área média total (ha)*

FONTE: Dados da pesquisa

ÁREA E VALOR PERCENTUAL SOBRE 0 TOTAL

Grupo I Grupo II Grupo III Media Grupo I Grupo II Grupo III Media

60,42

0,15

122,00

8,38

101,08

24,08

94,50

10,87

1,96 11,31 8,31 7,37

11 13 13 12

62,54 142,23 133,46 112,74

16.329 16.342 18.017 17.001

4,0 9,5 10,0 7,8

3,62 26,81 30,31 20,24

12.048 18.756 22.841 20.401

66,16 169,04 163,77 132,98

91,32

0,23

72,17

4,96

8,00 31,00

2,96 7,01

85,00 100,00

94,53 84,14

5,47 15,86

61,72

14,70

54,00

50,74

100,00

91,49

18,51

71,06

8,17

31,00

5,54

95,00

84,72

15,22

100,00 100,00
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Quanto ao uso da terra, nota-se quique o Grupo I é o que me

nos investe em melhoria de pastagem, pois tem .proporcionalmente a

maior área de pastagem natural eamenor de capineira epastagem
plantada. Ele dedica também menor parcela de suas terras a outras

culturas. Além desie aspecto, observa-se que a área média por em

presa foi a menor entre os grupos.

0 Grupo II foi o que apresentou a maior área média por em

presa entre os demais e também maior área média por pasto. A área

dedicada à pastagem natural, plantada e a outras- culturas, situou

se numa posição intermediária a dos ouizos grupos.

Embora nao apresentando a maior área média de pastagem, o

Grupo III foi o que apresentou a maior participação em pastagem

plantada e valor mais elevado das terras.

0 municicio como um todo, apresenta terras de fertilidade

média, topografia acidentada (aproximadamente 7Ü% da área dedica

da a pastagem), o que torna difícil a adoção de máquinas para o

manejo das pastagens, as quais têm como gramínea principal, o ca

pim gordura, seguido do jaraguá. Utiliza-se pouco do consorciamen

to com leguminosas, a não ser em caso de pastagem plantada. Nor_

malmente, escolhe-se as terras menos produtivas e mais acidenta

das para a exploração com bovinos. As terras de melhor qualidade,

tanto em fertilidade quanta em topografia, são dedicadas às lavojj

ras.

Segundo CONDEPE .(8), num rebanho mestiço deve existir se_

te categorias animais, e para cada categoria deve existir um núrrre

r° mínimo de 3 pastos. Isto eqüivale a dizer que seria necessário

um mínimo de 21 pastos por empresa, enquanto o encontrado foi de
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apenas 7,8 pastos por empresa, oque pode levar aconclusio ^ q
manejo de pastagens na região é cecnioamente deficiente.

Ao comparar-se ovalor médio das terras do município da
Lavras com os encontrados em FGV (10) observa-se que no munxcípi0
em estudo ovalor destas está muito acima da media nacional e es
tadual.

3.2.2. Benfeitorias

Nes:e trabalho não se leva em consideração oaspecto qua
litativo das benfeitorias. Aanalise efeita com relação às quanl
tidades e aos valores, os quais são mostrados nos Quadros 6e 7.

A energia elétrica foi expressa em cruzeiros, devido à

dificuldade de se expressá-la em outra unidade. Em galpães, está
incluído: casa de máquinas, depósito e paiol.

Quanto àdisponibilidade de área construída para omanejo
de animais o Grupo I foi o que apresentou a menor área construída

por animal, chegando-se mesmo a não utilizar determinadas benfei

torias, como é o caso do silo. Notou-se também que algumas empre
sas deste grupo não utilizaram curral, energia elétrica e estábu-
lo.

No Grupo II notou-se, de modo geral, uma maior disponibi

lidade de área construída para os animais, superior ao Grupo I e
inferior ao Grupo III.

No Grupo III foi encontrada a maior disponibilidade de

área construída e o maior percentual de uso das benfeitorias.



QUADRO 6. Área ou capacidade média das benfeitorias mais comuns, entre os grupos, por empre
sa pesquisada no município de Lavras, em maio de 1977.

Area OU CAPACIDADE PERCENTUAL DE EMPRESA QUE

I Grupo III

ADOTA

BENFEITORIAS
Grupo I Grupo II Grupo III Média Grupo I Grupo I Média

Casa moradia (m ) 81,55 259,00 189,46 176,67 100 100 100 100

o

Galpões (m ) 19,85 97,08 144,62 87,18 100 100 100 100

Cercas (km) 5,25 13,88 8,26 9,13 100 100 100 100

Estábulo (m ) 14,00 136,e5 131,85 94,23 23 77 85 62

Rancho (m ) 28,08 48,46 34,46 37,00 80 60 46 62

Curral (100 m2) 2,63 7,22 12,70 7,51 85 100 100 95

Silo -

102,46 124,62 75,69 -
62 62 41

Luz elétrica 10,38 45,52 80,23 45,38 23 54 77 51

(BI.000,00)

PONTE: Dados da pesquisa

co
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azendo-se um confronto das áreas construídas existentes
nas efiinT'aq«,0 _,_. , , ,

'" 3u Produtoras de leite e o ideal recomendado tecnicamen

~Se c'ue -™ alguns casos há ociosidade de benfeitorias e
em outra ^ Hqp <

«eTiciencia, como mostra o Quadro 7.

QUADRO 7 pDla ~ .
neiaçao das áreas contruidas ou capacidade das benfei^

tonas por unidade produtiva na? empresas pesquisadas

e sua recomendação técnica. Lavras, maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Estábulo (nr)

Rancho (m2)

Curral (m2)

Silo (t)

ENCONTRADO

3,3

1,31

26,4

2,2

RECOMENDADO

1,31*

1,3

7,0

4,0

TE: Dados da pesquisa e do Departamento de Engenharia da Es_
cola Superior de Agricultura de Lavras na pessoa do pr£
fessor Carlos Hermeto Bueno l/.

de se notar que normalmente existe uma certa ociosidade

áreas construídas no que se refere a estábulo e curral, enquar,

0 ss observa deficiência na capacidade do silo. Essa deficiência

silo talvez possa ser explicada pelo pouco uso da silagem.

A ociosidade do estábulo, apresentada no Quadro 7, pode

Gr exP1;Lcada pelo fatc de que normalmente se utiliza a área do

estábulo para outras atividades, tais como: bezerreiro e também

sala de ordenha.

J Para estábulo em ordenha rotativa para 8 a 10 vacas por vez ,
salada ordenha, sala de leite e depósito de concentrado e as
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Quanto aos currais, normalmente são benfeitorias antigas

e se apresentam proporcionalmente maiores do -que o recomendado

pelo fato de vários deles terem sido construídos quando a área da

empresa era maior. Pelo processo ae d^^são das propriedades pe

Ias heranças, os currais da sede se tornaram proporcionalmente

grandes.

Como investimentos, em benfeitorias, foram considerados os

calores reais e não os valores de construção. Os resultados dos

investimentos são apresentados no Quadro 8.

QUADRO 8. Valor médio dos investimer:os em benfeitorias, nos

grupos, por empresa pesquisada no município de Lavras,

em maio de 1977.

BENFEITORIAS GRUPO I GRUPO II GRUPO III MÉDIA

Casa moradia (») 40.83G, 85.846, 119.655., 82.109,

Galpães (£$) 10.355, 27.538, 78.850, 38.908,

Cercas (£$) 15.536, 35.769, " 44.492, 31.933,

Estábulos (£$) 2.538, 35.692, 42.462, 26.897,

Rancho (£$) 4.923, 14.538, 19.231, 12.879,

Curral (») 5.192, 45.231, 39.346, 29.923,

Silo (i) - 18.615, 26.923., 29.923,

Instalação elétrica(JB) 10.385, 45.519, 80.231, 45.376,

TOTAL (K) 89.741, 308.748, 451.185, 283.225,

FONTE: Dados da pesquisa.

Como pode ser observado pelo Quadro 8, o Grupo I e que
menos investe em benfeitorias, eproporcionalmente éo que mais

•o. .••••iipy..-
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investe em casa de residência. Ovalor das benfeitorias deste gru
po, cujo estado de conservação é precário, corresponde a 8,78* do
valor atribuído às áreas dedicadas a pastagens.

0 Grupo II situa-se de modo intermediário quanto aos in

vestimentos em benfeitorias, os quais correspondem a 13,28^ do va

lor das terras dedicadas às pastagens.

0 Grupo III s o que mais utiliza os investimentos em be£

feitorias. 0 valor delas corresponde a 18,76# dos das terras de£

tinadas a pastagens. Além de obter o maior valor, são as benfeit£

rias deste grupo que apresentam melhor estado de conservação e

funcionalidade. Observa-se deste modo que o fator terra passa a

perder importância em relação aos demais investimentos quando pas^

sa do Grupo I para o Grupo III.

Nota-se, de modo geral, que todos os grupos tem como pre£

cupação o investimento em residência, embora 49,0$ dos produtores

nao residam na empresa, o que proporciona uma ociosidade do capi

tal aí aplicado.

3.2.3. Maquinas e Equipamentos

Pela dificuldade de quantificar o trabalho de máquinas e

equipamentos, optou-se pela unidade horas de trabalho ao ano» Nao

foi levada em consideração a potência da máquina e' sim horas de

utilização, como mostra o Quadro 9.

0 uso do veículo de transporte motorizado se da mais em

função do deslocamento do proprietário, do local de residência ao

trabalho.

•..' ,n«\j«ajJf.M.
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QUADRO 9. Máquinas e equipamentos mais utilizados nos grupos, por empresa pesquisada, en, ho
rae de trabalho ao ano e percentual de empresas que os adota, no município de La
vras- maio de 1977.

MAQUINAS E
EQUIPAMENTOS

Veículos de transporte

motori zado

Trator equipado

Arado

Carro de boi e carroça 20,00

Pulveri zador

Triturador

Picadeira

Ensiladeira

Ordenharia mecânica

TOTAL

HORAS DE TRABALHO/ANU/EMPRLSA PERCENTUAL DE LMPRESA QUE 0 UTILIZA

GruP° 1 Grupo II Grupo 111 Média Grupo I Grupo II Grupo III Media

53,23 446,77 385,00 295,00 38,0 85,0 85,0 69,0

15,38 127,85 491,00 211,41 8,0 38,0 69,0 38,0

2,31 46,46 6,46 18,41 8,0 54,0 23,0 28,0

20,00 280,00 371,54 224,54 23,0 62,0 62,0 49,0

7,23 36, 54 67,38 37,05 23,0 62,0 77,0 54,0

32,31 134,62 157,62 108,10 38,0 62,0 69,0 56,0

108,69 226,92 373,69 236,44 85,0 85,0 100,0 90,0

- 98,46 94,46 64,31
- 46,0 31,0 27,0

- 69,23 290,38 119,87
- 8,0 34,0 13,0

239,15 1466,85 2.237,29 1.314,59

FONTE: Dados da pesquisa.
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Pelos dados apresentados, nota-se que o trator tem maior

importância no Grupo III onde são dispensadas- cerca de 3,67 horas

de trabalho por hectare, ao ano.

0 carro de boi e a carroça são ainda de grande utilidade

nas empresas, principalmente para os deslocamentos à curta distân

cia. Isto, talvez se deva ao seu baixo custo operacional e desem

penho satisfatório.
i

A picadeira é a máquina que obtém a maior intensidade de

uso depois do veículo de transporte motorizado.

0 Grupo I é o que apresenta o menor tempo de uso de maqui_

nas na exploração, com uma média de utilização de 239,15 horas ao

ano por empresa, incluindo as várias máquinas e equipamentos, cor_

respondendo a 3,82 horas de trabalho para cada hectare de pasta -

gem.

0 Grupo II apresenta uma relação bem superior ao Grupo I,

utilizando-se 1.466,85 horas de trabalho com máquinas por empresa,

ao ano, correpondendo a 10,31 horas de trabalho para cada hectare

de pastagem. •

0 maior tempo de uso de máquinas e equipamentos e apresen_

tado pelo Grupo III no desempenho de suas funções. Sao utilizadas

2.237,29 horas de máquinas por empresa ao ano, o que eqüivale a

16,77 horas de trabalho para cada hectare de pastagem.

Como pode ser observado no Quadro 9, a máquina que apre -

senta o maior tempo de uso entre os grupos á veículo de transpor

te, o qual tem a finalidade única de transportar diariamente os

proautores da cidade até a empresa.

' —
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No Quadro 10 são apresentados os valores médios que ca

da empresa investe em máquinas e equipamentos'.

QUADRO 10 Valor médio das máquinas e. equipamentos nos grupos ,

por empresas pesquisadas, no município de Lavras, em

maio de 1977.

1

ESPECIFICAÇÃO
VALOR MÉDIO DO INVESTIMENTO

Grupo III

(Kl,00)

Grupo I Grupo II Media

Veículos de transporte 4.138, 23.247, 23.870, 17.085,

Trator equipado 1.923, 26.516, 25f925, 18.1U,

, Arado 77, 424, 67, 189,

Carro de boi e carroça 426, 2.577, 2.763, 1.923,

Pulverizador 29, 408, 354, 264,

Triturador
i

1.231, 3.208, 3.380, 2.606,

Picadeira 3.023, 4.154, 6.220,. 4.466,

Ensiladeira -
2.761, 8.203, 3.655,

Ordenharia mecânica - 2.615, 15.077, 5.89 ,

!TOTAL 10.849, 65.910, 85.859, 54.206,

FONTE: Dados da pesquisa.

Grupo I foi o que apresentou o menor investimento em ma

quinas e equipamentos, destacando-se a aplicação em veículos de

transporte, correspondendo a 38^ do investimento total deste gru

po.

0 Grupo II situa-se numa posição intermediária relativa

aos investimentos realizados com máquinas e equipamentos, desta

cando-se os realizados com trator.
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Os maiores investimentos em máquinas e equipamentos fo

ram realizados pelo Grupo III, destacando-se trator, veículos de

transporte e ordenhadeira mecânica.

Além do trator, investimentos importantes são realizados

com outras máquinas e equipamentos, principalmente no que s§ refe

re a veículos de transporte, os quais representam 31,52^ do inve£

timento total em máquinas e equipamentos. Evidencia-se, deste mç_

do, a importância do transporte humano na produção agropecuária ,

sendo que este, muito tem onerado o setor, principalmente no caso

do leite.

Relacionando-se as horas de trabalho das diversas máqui -

nas e recursos financeiros nelas aplicados (Quadros 9 e 10), no

ta-se que o Grupo III é o que mais intensamente utiliza o capital

aplicado. Para cada hora de trabalho de máquinas, foram necessá -

rios investimentos de Ê$ 45', 36 para o Grupo I, 44,92 para o Grupo

II q de apenas 38,38 para o Grupo III. Demonstra-se desta forma ,

que o Grupo III é o que mais intensamente utiliza o dinheiro apli^

cado em maquinas.

3.2.4. Animais

Os animais, relacionados no levantamento da pesquisa fg

ram: bovinos, incluindo os dedicados ao trabalhoj rouares e equi -

nos. As demais espécies de animais não foram objeto de* análise

Nos comentários sobre os animais produtivos,, foram analisados os

diversos índices zootecnicos encontrados nas empre-sas pesquisadas.

Os animais de trabalho, aqui relacionados, referam-se ape^

nas aos que prestam serviço à pecuária leiteira. Talvez pelas ca-
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racterísticas topográficas do município, ainda é bastante intenso

o uso de animais para tração, destacando-se bovinos, muares e e

quinos, como mostra o Quadro 11.

QUADRO 11. Espécie, número e valor médio de animais de trabalho

utilizados nos grupos, por empresa pesquisada, na pe

cuaria de leite no município de Lavras, em maio de

1977.

ESPECIFICAÇÕES

Bovinos/empresa (n2)

Valor bovinos/empresa (£$)

Muares e equinos/empresa(nS)

Valor muares a equinos/empre

sa (£$)

Empresas que usam bovinos de

trabalho.{%)

Empresas que usam eqüinos e

muares {%)

Grupe I Grupo II Grupo III Média

1,00 1,69 1,15 1,28

2.046, 6.015, 3.731, 3.931,

1,62 3,08 2,45 2,41

2.531, .715, 7.600, 6.231,

31 54 31 38

77 92 100 90

FONTE: Dados da pesquisa

0 Grupo I é o que apresenta o menor número de animais ce

trabalho por empresa. Como se nota no Quadro 11, é relativamente

pequeno o percentual de' empresas deste grupo que utiliza bovinos,

eqüinos e muares, quando comparado aos demais grupos.

0 Grupo II apresenta o maior número de animais de traba -

lho por empresa, bem como o maior valor.
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Os produtores de todos os grupos, de certa maneira, ainda
permanecem com uso relativamente alto.de aninmis de trabalho, o
que pode ser explicado pelo fato de que os animais exigem um in
vestimento comparativamente menor que os das máquinas; o custo de
manutenção destes é baixo eem vários casos eles apresentam van
tagem no desempenho das funçSes, por causa da topografia acidenta
da, onde as máquinas, normalmente, tem dificuldade de se desloca
rem .

No grupo de animais produtivos foram classificados codos

os bovinos com exceçio daqueles dedicados ao trabalho (-Quadro 12).

Além dos dados apresentados no Quadro 12 nota-se que 15,0*
dos produtores entrevistados no Grupo Inão possuiam touros, nor
malmente utilizam o do vizinho. Poucos também sao os que fazem re
cria de novilhas. No Grupo I, 62,0# possuem novilhos para recria
ja nos demais grupos, apenas 8,0^.

QUADRO 12. Número médio de bovinos, por categoria, existente ros
grupos por empresas pesquisadas no município de La
vras, em maio de 1977.

CATEGORIA ANIMAL

Touros

l/acas em lactaçao
Vacas secas

Novilhas mais de 2 anos

Novilhas de 1 a 2 anos

Novilhos acima de 1 ano

Bezerra até 1 ano

Bezerros até 1 ano

TOTAL

FONTE: Dados da pesquisa

NÚMERO DE ANIMAIS/EMPRESA

Grupo I Grupo II Grupo III Media

1,08

15,08

8,15

5,77

6,38

3,08

8,46

3,08

51,08

2,46

36,08

16,53

12,92

14,92

0,77

21,00

3,54

108.23

2,62

34,:23

14,85

2lr54

23,15

1,77

20,46

4,62

123.23

.... ^.J-.^^t/..^^iT-í**^-.àfcMt:.r - iV.-Ahfurti'-'.ir 'r.r-^.

2,05

28,46

13,18

13,41

14,82

1,87

16,64

3,74

94.ia
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O Grupo I foi o que apresentou o menor numero de bovinos,

por empresa. Relacionando os Quadros 5e 12 notado* que o número
de animais por área de pastagem e capineira foi de 0,82 bovinos /

ha. 0 número de animais encontrado, necessário para conservar uma

vaca em lactaçao foi de 3,39.

0 Grupo II apresentou um número de animais (Quadros 5 e

12) situado entre os demais. Foi a menor carga animal encontrada

0,76 bovinos/ha. 0 número de animais no rebanho', para manter uma
vaca em lactaçao, foi de 3,0.

0 Grupo III foi o que apresentou o maior numero médio de

animais, por empresa e também a maior densidade 0,92 bovinos/ha.
(Quadros 5e 12). 0 número médio de animais necessárias para man
ter uma vaca em lactaçao foi de 3,60. Tal relação, apresenta-se

em condições piores que nos demais grupos, isto porque existe com

parativamente mais novilhas, o que proporciona melhor seleção.

A- participação percentual das categorias ^animais para a

formação do rebanho é apresentada no Quadro 13.
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QUADRO 13. Participação percentual da categoria na formação do
reoannc nos grupos, por empresas pesquisadas no mu

nicipio de Lavras, em maio ce 1977.

CATEGORIA ANIMAL

louros

Vacas em lac^a^ão

l/acas secas

Novilhas mais gu _ anos

Novilhas de 1 a 2 anos

Novilhas acima de 1 ano

BEzerras até 1 ano

Bezerros até 1 ano

FONTEs Dadas ca Desauisí

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL. DO REBANHC(^)

Grupo I Grupo II Grupo III fedia

2,11

29,52

15,96

li, 30

12,50

6,G2

16,57

6,02

2,27

33,33

15,28

LI,94

1;, í9

0,71

19,4C

3,27

2,12

27,78

12,05

17,47

18,79

1, 44

16,60

3,75

2,18

30,22

13,99

14,24

15,74

1,99

— , \-

3,97

No Grupo , ~icfa-se uma participação de vacas em lactaçao

no rebanho, superior ao Grupe III. Porém a relação vaca em lacta

çaa e vaca seca e menc: do que a veri-.cada nos demais grupos.

Q Grupo II situa-se numa posição intermediária quanto a

relação vacas secas e em lactaçao, quando comparado aos outros gru

pos, destacando-se a el.evada participação das vacas em lactaçao no

rebanho, superior ao Grupo III.

Embora com o menor percentual de vacas em lactaçao, o Gru_
I

po III é o que apresenta a maior relação vacas em lactação/vacas

secas. 0 baixo percentual de vacas em lactaçao pode ser explicado

pelo grande número de novilhas que são conservadas no rebanho pa_
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ra futura seleção e também pela compra de novilhas de melhor qua

lidade, vindas de outras regiões.

Enquanto a relação ideal no rebanho leiteiro, conforme CON

DEPE (8), é de 80,0$ de vacas em lactaçao e 20,0$ de vacas secas,

quando a natalidade está próxima de 80$ nota-se que esta relação

não é alcançada em nenhum dos grupos. A relação encontrada nos

Grupos I, II e III e a média geral foram respectivamente, de 65/

35, 69/31, 70/30 e 68/32 vacas em lactaçao por vacas secas.

A atividade pecuária no município apresenta, pois, um excesso de

vacas secas, o que contribui para diminuir a produtividade do re

banho e elevar os custos de produção.

Cs investimentos realizados com bovinos produtivos sao a_

presentados no Quadro 14.

QUADRO 14. Valor dos bovinos produtivos nos grupos, por empresa

pesquisada no município de Lavras, em maio de 1977.

1/AL0R DOS- BOVINOS POR EMPRESA (<$)
CATEGORIA ANIMAL

Grupo I Grupo II Grupo III Media

12.782
Touros

l/acas em lactaçao

Vacas secas

3.423

48.769

23.846

Novilhas acima de 2 anos 13.115

Novilhas de 1 a 2 anos 8.554

Novilhos acima de 1 ano 2.885

Bezerras até 1 ano 4.646

Bezerros até 1 ano 469

Valor médio/animal 2.Ü69

FONTE: Dados da pesquisa.

...,•.„. ^-

14.500

189.923

66.153

27.846

27.788

538

13.008

635

3.145

20.423

321.923

103.692

95.615

47.985

1.193

23.569

915

4.994

186.J71

64.564

45.525

28.109

1.539

13.741

673

3.757
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que apresentou o menor investimento em a

produtivos eo menor valor por animal <» 2.069,00/bovino),
podendo-se inferir que são de qualidade inferior, o que ó confir
mado pela sua menor produtividade.

Quanto aos investimentos em bovinos, o Grupo II situa- se

em posição intermediária em relação aos demais, apresentando um

valor méd.o por animal aa oroem ft 3.145,00/bovino.
i

0 Grupo ill foi o que dispenso^ maiores atenções aos in

vestimentos em bovinos, o que demonstra a provável preocupação oes
te grupo de produtores em possuir um rebanho mais produtivo. 0
valor médio por bovino neste grupo foi de ft 4.994,00.

As características raciais do rebanho são apresentadas no

Quadro 15 na forra de participação percentual por raça na forma -
çao do recanho.

QUAOfíO 15. Participação percentual das raças nos grupos, por em
presa pesquisada para a formação do rebanho leiteiro

no município de Lavras, em maio de 1977.

CARACTERÍSTICA RACIAL
PARTIC

Grupo I

IPAÇfíO PERCENTUAL NO REBANHO

Grupo II Grupo III Média

Holandês 1,27 23,66 18,68 18,02

Mestiço (Holandês x Zebu) 78,12 62,87 69', 28 68,19

Comum (Azebuado) 16,28 11,39 11,21 12,00

Zebu 4,33 2,08 0,80 1,79

FONTE: Dados da pesquisa.

^w,j'.v.L im. '(awjy.-u1^;11. ......iii.wijuiJawwJM11'»'1
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A abordagem foi feita apenas quanto as características ra

ciais do rebanho, não se levando em consideração o aspecto qu*li
tativo do mesmo.

Nota-se que a grande participação na formação do rebanho

leiteiro, em Lavras, é do mestiço (Zebu x holandês) para todos os

grupos (68,19$). 0 grau de mestiçagem varia de l/2 sangue e 7/8

de zebu e holandês. A seguir, aparecem os bovinos de raça holan

desa, "azebuados" e zebu puro. '

Pela composição racial do rebanho, nota-se que os produto

res fazem uma tentativa de consolidação da exploração de um rebi

nho que tenha parte do zebu e parte da produtividade do holandês,

com o objetivo de tirar proveito de dois mercados: carne e leite .

Deve-se mencionar que tais produtores procuram um rebanho que re

sista as condições naturais com pouca suplementação alimentar e

responda positivamente ã ração quando o preço do leite for satis

fatório.

As mortalidades encontradas para as várias categorias de

bovinos são apresentadas no Quadro 16 e refere-se sempre ao total

de bovinos da própria categoria no período de 1 ano.

A mortalidade para bezerros (as) está elevada, exceto para

a categoria de bezerras do grupo I, conforme se observa no Quadro

jl6, pois, segundo ALBA (l) quando a mesma é superior a 4,1$ é ti

da como péssimo Índice.
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QUADRO 16. Mortalidade encontrada para o rebanho nos grupos pes
quisados no município de Lavras, no período de junho
de 1976 a maio de 1977,

CATEGORIA ANIMAL MORTALIDADE DO REBANHO (%)

. Grupo I Grupo II Grupo III Media

Touros 3>12 2,94 2,50

l/acas em lactaçao 0,63 5>39 2 43

Vacas secas 1,88 1,86 7,25 3,89

Novilhas acima de z ânus - - 1 78 0 95

Novilhas de 1 a 2 anos - G,51 - 0 17

Novilhos acima de 1 ano - - £0 86 0 19

Bezerras até 1 ano 1,69 7,26 9,02 7,ü5

Bezerros até 1 ano 11,11 20,00 6,24 4,81

Média 1,65 4,69 6,24 4,81

FdNTE: Dados da pesquisa.

Com relação as categorias bezerros(as) a mortalidade foi

calculada dividindo-se o número total de mortes no período cons^

derado pelo total de bezerros(as) existentes, somados aos vendi-

dos durante o ano.

Com relação ao aspecto de comercialização de bovinos, no,

ta-se pelos Quadros 17 e 18, que o município de Lavras caracterí,

zia-se por exportar parte do rebanho; haja vista que os produtores

visndem anualmente cerca de 20,88$ do rebanho e adquiriem apenas

2,99JÉ.

V.

3L-

— •—r »ilimill,li,"l|
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QUADRO 17. Percent.,*i h . • •nercentual de animais vendidos e^

tentes, da mesma categoria, no p^> Ça° a°s exis -
entre junho de 1976 a maio de 19;A^°d0 COfnP^eendido
Lavras, por empresa pesquisada.. ' n° município de

CATEGORIA ANIMAL

i ouro

l/acas em lactaçao

\/acas secas

Novilhas acima de 2 anos

Novilhas de 1 a 2 anos

Novilhos acima de 1 ano

Bezerras até 1 ano

Bezerros até 1 ano

TOTAL MÉDIO

FONTE: Dados da pesquiss

ANIMAIS Vt.

Grupo I Grupo II
JJOloos {%)
GlHjpo In

7,14

!9,25

10,00

6,78

36,51

10,09

. 6,25

14,07

15,81

1,79

360,00

9,90

73,71

21,32

♦ 5,88

17,75

'•«,50

3»93

',97

4*U,87

l>»64

'>\91

'^4,97

Medi

6,25

13,06

23,35

•", 68

•*f 15

105,48

8,46

68,80

20,88

a

0 Grupo I apresenta-se como sendo o qüe
,mais. Nota-se que grande parte das vendas deste "^ ^^ 9ni~
jse em vacas secas, ou seja, vacas que são v.^^0 ""^ '
!0Grupo II situa-se numa posição intermediária J ^ ^^t'
\no que se refere ãvenda de animais. 0Grupo IIT ]^ ^^
Ide animais, principalmente matrizes para reprodu^^ ^ ^ ""

No que se refere amachos, abaixo eaci,^ d
se uma alta percentagem de venda; isto ocorre pp^J^^
*es do município normalmente vendem estes animai* *. SPr°dUt° ~
^ ã recria. ' nQ0 se de^can
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QUADRO 16 - Percentual de animais adquiridos em relação aos exi_s

tentes da mesma categoria nos grupos, por empresas

pesquisadas no período compreendido entre junho de
1976 3 maio de 1977 no município de Lavras.

PERCENTUAL DE AQUISI-:3l

Touro

Vacas em lactaçao

l/acas secas

Novilhas acima oe 2 anos

Novilhas de 1 a 2 anos

Novilhas acima ae 1 ano

Bezerras até 1 ano

Bezerros até 1 ano

TOTAL MÉDIC

ANIMAIS ADQUIRIDOS (%)

GRUPO I GRUPO II GRUPO III MÍDIA

0,51

0,91

0,30

x2,50 8,82 8,75

1,71 2,02 1,6?

- 2,07 6,66

- 14,29 7,65

1,83

10,87

3,70 3,49

0,92

3,42

2,99

FONTE: Dados da pesquisa.

0 Grupo I foi o que apresentou o menor índice de comercia

lização de bovinos, ou seja, no balanço entre compra e venda foi

o que menos comprou e o que menos vendeu, predominando porem as

vendas.

0 Grupo II apresentou mais venda do que aquisição, pois

comprou cerca de 3,7^o do rebanho existente e vendeu 21,32%,

0 maior número de transações comerciais foi realizado pe_

Io Grupo III, que vendeu cerca de 24,9/£ de seu rebanho e comprou

3,49^.
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Anatalidade encontrada (Quadro 19), foi calculada a par
tir do número de bezerros nascidos eonúmero, de matrizes em re
produção no período compreendido entre junho de 1976
1977.

CUADRQ 19 _ lataiidade encontrad

iadss

a maio de

nos grupos por empresas pes::ui
, no mun _ioio de Lavras, no período de junno

Ca 1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÕES Grupo I Grupo II Grupo III Media

Vacas existentes/e-presa 23,23 52,61 49,08
Bezerros nascidos/empresa 14,61 41,15 43,08

62,89 78,22 87,78Natalidade (%

FONTE: Dados da pesquisa.

41,64

32,95

79,13

Segundo as normas estabelecidas por ALBA (l), uma natali
dade entre 75,0 e89,0^ é tida como boa; isto leva a pensar que
os Grupos II e III estão com índice satisfatório. Natalidade a

baixo de 64,0% etida por este mesmo autor como má ou péssima ,
e neste caso está incluído 0 Grupo I.

ALBA (i) menciona que é viável uma melhoria mais expressi,
wa deste indicador (natalidade) através da eliminação de vacas

velhas, falhadas, subferteis, touros inferteis, bem como uma me

lhoria nas condições nutricionais do rebanho.

Os resultados encontrados para natalidade se apresentam

conforme o nível de tecnologia utilizado pelas empresas.

Ao se comparar tais dados com os fornecidos por FIBGE(l3),

ou seja com a méoia estadual, observa-se que os produtores de La

vras estão com índices bem mais ^satisfatórios.
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3.2.5. Investimento Total

Os investimentos realizados peio produtor de leite no mu

nicipio de Lavras, normalmente envolvem: terra, benfeitorias má

quinas e equipamentos, animais de trabalho e animais produtivos,

como mostra o Quaaro 20.

EmDora sem confirmação estatística do significado da varia

çao, supoe-se que à meoida que se desloca o Grupo I para o III as

inversões em terras aumentam, e os investimentos em máquinas, ben

feitorias e animais produtivos crescem em proporções ainda supe -

riores as da terra.

QUADRO 20. Investimentos médios realizados, nos grupos, por em

presas pesquisadas no município de Lavras, em maio

de 1977, e suas participações relativas.

ESPECIFICAÇÕES Grupo I Grupo II Grupo III Media

Área de pastacen e ca
1.021.231 2.328.385 2.404.508 1.916.709

pineira (fô)

$ sobre o total

Benfeitorias

$ sobre o total

Máquinas e equipamentos (£$

$ sobre o total

Animais de trabalho (£$)'
0/

L

sobre o total

Animais de produção (£$)

$ sobre o total

TOTAL

FONTE: Dados da pesquisa

82,99$

89.742

7,28$

10.847

0,88$

4.577

0,37$

105.708

8,58$

1.232,105

76,17$

306.442

10,04$

65.910

2,16$

14.577

0,48$

340.392

11,15$

3.051,706

67,39$

451.185

12,64$

85.859

2,41$

U.331

0,32$

615.315

17,24$

3.568.198

:....:

73,

282.

10,

54.

2,

io.íó:

0,39;"

353.605

13,52$

2.617,33-?

457

79£
• -i c

_ u -•

07=^

.
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Congregando-se os dados do Quadro 20 com os do Quadro 12,
conclui-se que oinvestimento necessário, para que se mantenha ú
ma vaca em lactaçao, éde ft 81.704,00 para o Grupo I; B 84.582^0
para o Grupo II; e B 104.242,00 para o Grupo III.

Ao confrontar os dados do Quadro 20 com os resultados da

renda líquioa apresentada no Quadro 39, onde se inclui valoriza -

çao de terra e exclui custo de oportunidade, conclui-se que para

o Grupo I são necessários 20 anos para a amortização total dos in

vestimentos. Para o Grupo II são necessários 19,5 anos para o Gru

po III são necessários 14,5 anos. A média entre os Grupos é de

17 anos para amortização total do investimento. Estes resultados

sao satisfatórios quando comparados à renda líquida do setor, s

levar em consideração a valorização da terra (Quadro 38), poi

período de amortização no Grupo I seria de 116 anos, no Grupo II

seria de 77 anos, no Grupo III 28 anos e a média geral entre os

Grupos seria de 44 anos.

em

s O

3.3. Caracterização técnica da exploração

A caracterização técnica da exploração leiteira é dada pe_

Io nível nutricional do rebanho, a intensidade de cuidados sanitá

rios e os índices técnicos encontrados.

3.3.1. Nutrição animal

Quanto ao aspecto nutricional, os produtores de leite do

município de Lavras dão ênfase ao concentrado adquirido. 0 único

concentrado produzido na própria empresa é o milho, que é forneci

H
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do triturado (Quadro 21).

QUADRO 21. Fornecimento médio de concentrado adquirido ao ano ,
por unidade produtiva no município de Lavras e seu
respectivo valor no período de junho de 1976 a maio

de 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Concentrado adquirido (kg/ano)

$ de empresa que o utiliza

Concentrado adquirido (fi$)

Milho triturado (kg/ano)

$ de empresas que o utiliza

Milho triturado ((£$)

Milho e concentrado adquirido

(kg/amo)

Miliho e concentrado adquirido

Grupo I Grupo II Grupo III Media

592 870 1.176 944

100$ 100$ 100$ 100?

1.002 1.527 2.300 1.745

23 140 311 188

8$ 38$ 77$ 41$

31 207 444 271

615 1.010 1.487 1.132

1.033 1.734 2.744 2.016

F0WTE: Dados da pesquisa.

Observou-se que cerca de 10$ do concentrado adquirido e

do milho sao fornecidos para suplementação alimentar dos bezerros

o restante, para as vacas em lactaçao. As vacas secas não recebem
concentrado, anão ser em casos de extrema necessidade nos perío-
|dos de estiagem prolongada. 0fornecimento de concentrado as v/a
cas em lactaçao, se dá durante todo o ano havendo, porém, um maior

fornecimento no período seco.

Todas as empresas pesquisadas utilizam concentrado adqui
rido enquanto para omilho triturado isto não .ocorre, oque co_

•fiHSaff^ •-:*""." . ~i ••-*• '''.'•" •



tribui para elevação dos custos.

A recomendação té

•

'cnica para o fornecimento de ração
centrada, seQundo cflMPQ3 (4)> .^ ^ ^ x^ ^ ^ ^
tros de leit
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con

ii

•* Produzidos, quando a produtividade média esta em
corno de 5 a 10 litros de leite ao dia. 0 resultado Pn , h

u tesuitaao encontrado no

município da Lavras é apresentado no Quadro 22.

QUADRO 22. Rel^rSo =.,+ _, ~Relação entre produção de leite, fornecimento de con
centrado adcuirido, encontrado, e recomendações téc"
nica, do município de Lavras no período de junho de
1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Media

Concentrado adquirido e mi

lha (kg/ano/vaca/lactaçao)*

Produção média (vaca lacta
çao/l ei te ano ano)

Recomendação •',<- raçao/li-
tro de leite;

Encontrado (kg ração/litro
de leite)

Fornecimento a mais {%)

553,5 909,0 1.338,3 1.01a,á

1.843 2.469 3.661 2.836

1/4 1/4 f 1/4 1/4

1/3,330 1/2,716 1/2,736 1/2,784

16,75^ 32,10% :-131,60% 30,0"

Foi computado apenas o fornecimento a vaca em produção.

FONTE: Dados da pesquisa.

Como se observa pelos dados do Quadro 22, todos'os grupos

fornecem concentrado ao rebanho, em quantidade superior à reconen

da tecnicamente, onerando, desta forma, a atividade.

ICENTRO de D0CUME

CED0C/DAE/UFL
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De um modo geral os produtores de leite RQfSn e
UB estão fornecendo

30,40% de concentrado a mais do que o recomendado. A taxa de for
necimento de concentrado mais préximo do ideal foi encontrada no
Crupo I, mesmo assim fornecida em excesso.

Alem do concentrado, outra forma de suplementação bastan

te utilizada é o volumoso no cocho, como mostra o Quadro 23

QUADRO 23. Fornecimento anual de volumoso no cocho por vaca em
lactaçao, no município de Lavras nas empresas pesqui
sadas em maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Média

1.571Silagem (kg)

% de empresa que utiliza si

lagem
54,00%

Capim picado (Kg)* 2.602 6.567 4.854

%de empresa que o utiliza 85,00% 100,00$ 100,00%

Volumoso total (kg) 2.602 8.145 8.614

l/olumoso (kg/litro leite) 1/0,708 1/0,303 1/0,425

3.760

54,00%

2.174

36,00%

5.180

95,00%

7.354

1/0,386

* Capim picado compreende napier e cana.

FONTE: Dados da pesquisa.

A suplementação com volumoso é mais comum no período da

seca, compreendendo os meses de junho, julho, agos^-to, setembro e

outubro.

É pouco difundido a uso de outra forma de suplementação

com volumoso,taljcomo feno, aveia etc. Os animais vao ao pasto du

rante todo o ano, não existindo regime de confinamento integral .

—„

. _....-—._...--—..
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Io periodo em que os pastos estão tenros
, e praticamente abolida

a suplementação de volumoso.

0 Grupo I éo que menos fornece volumoso por litro de lei
te produzido, estando este fornecimento restrito apenas ãcapim
picado.

0 Grupo II é a que mais fornece volumoso, ao rebanho e o

Grupo III é que fornece maior proporção de silo no volumoso.

0 uso de sal branco e mineral é comum entre os produtoras.
(Quadro 24).

QUADRO 24. Fornecimento de sal comum e sal mineral por animal ao
ano, no município de Lavras, no período de junho de
1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Média

Sal comum (kg) 9,87

%de empresa que o utiliza 85,00%

Valor (13) 10,24

Sal mineral (kg) 1,94

%de empresa que o utiliza 62,00%

Val°r (8) 13,54

Recomendado para sal comum

(kg)*

Recomendado para sal mine

ral (kg)*

8,61 10,92 9,73

92,00% 100,00 92,00%

9,00 11,85 10,34

2,02 6,25 3,77

62,00% 92,00% 72,00%

3,36 22,26 15,09

10,95 10,95 10j95 10,95

10,95 10,95 10,95 10,95

FONTE: Dados da pesquisa e Programa de desenvolvimento da pecuá -
ria de corte (20) para o rebanho com a constituição apre -
sentada no Quadro li).
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Nota-se pelos dados apresentados que asunl. *
que a suplementação com

sal comum (branco) .qua3e que totalmente atendida no, ••
dos Dnn' -endida nos vários grL
pos. Porem a suplementação mineral é atendia- o

atendida em apenas 30% dc_
suas necessidades F^i-o p^4-„

' ESLS rat0 P°de ser explicado pelo ei
to do sal mineral; também porque os produto
uma melhoria imediata à sua utilização.

3.5.2 • Saúde Animal

evado eus

res não conseguem ver

Conta omunicípio de Lavras com assistêncra técnica de di
««o- órgãos para orientação dos produtores, no que diz r..pBlJ
asaúde animal. Os dados referentes àparticipação do esforço em
saúde animal são apresentados no Quadro 25, onde se observa pue à
"adida oue se deslooa do Grupo Ipara oIII, 0peroentual de em
presas que adora os vários oontroles profiláticos aumenta.

-



QUADRO 25.

54

Custo anual com sanidade, por animal epercentual de
empresas que utilizam as técnicas de contai

,„„ ltroj-e. Lavras
maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Média

Combate a ectoparasi tos (£$) 11,37

% de empresas que Oc combate 92,00%

Combate a endoparasitos (£$) 1,78

% de empresa que os combate 46,00%

l/acinas: Aftosa, manqueira

e brucelose ($)

% de empresas que vacinam
contra a aftosa

/o de empresas que vacinam

contra a brucelose

% de empresas que vacinam

contra a manqueira

Medicamentos diversos(B)

TOTAL (B)

FONTE: Dados da pesquisa.

3,43

92,00%

92,00%

3,35

19,93

12,46

100,00%

3,45

69,00%

4,72

100,00%

8,00%

100,00%

6,91

27,54

17,44

100,00%

5,77

85,00%

4,88

100,00%

15,00%

100,00%

23,58

51,67

4,56

97,00%

8,00%

97,00%

13,54

3c. ?0

Os gastos anuais com saúde, por animal, foram respectiva

mente para os Grupos I,• II e III, o equivalente ao valor de venda

de 9,11 e 19 litros de leite, notando-se deste modo a maior preo

cupação das empresas do Grupo III com a preservação da saúde do

rebanho.

wiuuif



55

3.3.3. índices zootecnicos alcançados

Os índices aqui considerados referem-se a produtividade

em leite, carne, estéreo, natalidade, mortalidade de bezerros até

1 ano e descarte (Quaaro 26).

Alguns dos índices são satisfatórios quando comparados con

índices nacionais, como é o caso da produtividade em leite que no

Brasil está em torno de 1.350 litros/ano/matriz, conforme NOLLtR

(13). A produção de leite foi calculada para 365 dias e não por

305 (periodo médio de lactaçao) porque os demais índices foram

calculados para o periodo de um ano.

QUADRO 26. índices zootecnicos encontrados nos grupos, por empre

sas pesquisadas no município de Lavras, em maio de

1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Media

Leite/vaca lactaçao ao ano
/, - , x 1.843(litro)

Leite/vaca ao ano(litro) 1.196

Leite/ha ao ano(litro) 444

Leite/kg concentrado(litro) 3,330

Carne/matriz ao.:- ano (kg) 19,62

Esterco/matriz aoj ano (t) 0,447

Natalidade (%) 62,89

Mortalidade até 1 ano (%) 6,40%

Descarte anual de ma tri zes(%)10 ,26%

Matriz para venda/matriz/ano 0,26

FONTE: Dados da pesquisa.

2.469 3.661 2.836

1.693 2.554 1.939

626 939 716

2,716 2,936 2,7

11, 77 19,51 16,27

1,314 2,315 1,556

78,22 87,78 79,13

13,63% 7,99% 9,72%

14,62% 21,00% 16,32%

0,14 0,21 0,15



56

Com r=.:

apresenta ur ;::

Grupo 1.

a orodução de leite, nota-se que o Grupo III

vidade 2 vezes superior quando comparado ao

Foi

cípio de La;;

ne; 1.556 kç

de excedente

A ca:

cartados (lei

ro). Embora :

e fornecedor;

trás regiões,

ço (holandês

to de que sa:

-sir.adc ue uma matriz produz anualmente, no muni

=. 1.939 litros de leite ; 16,27 kg de car

= =£-arco; 0,13 bezerros para venda e 0,15 matriz

i T.sTcionada foi considerada na forma de animais des_

i z= carcaça por vaca e 15 kg de carcaça por bezer_

:a;:=rizada como de leite, a pecuária do município

:= zarne e de bezerros para recria e engorda em ou-

isi-^do os produtores, a procura pelo bezerro mesti_

zezu) tem crescido nos últimos anos, com o argumeji

:ai= produtivos em carne do que os novilhos zebu.

3.4. Características pessoais e sociais dos produtores

! Forarr selecionados alguns itens referentes às caracteris-
í

ficas pessoais 2sociais dos produtores, apresentadas no Quadro 27.

Sfc*"-- i—'•-
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QUADRO 27 Alguns aspectos pessoais esociais dos produtores de
leite do município de Lavras em maio cje 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Outra atividade alem da rural

Filiado a cooperativa {%)

Utiliza crédito rural (%)

Residência na Empresa {%)

Idade (anos )

Escolaridade*

Grupo I Grupo II Grupo III Média

15

38

46

69

48,5

3,08

15

77

77'

54

51,2

4,00

31

77

62

31

55,5

3,38

21

64

62

51

51,7

3,49

Para a classificação dos produtores, quanto à escolaridade, foi
criada uma escala de 1 a 10, variando de analfabeto a curso sju
perior completo. 0 número 3 significa primário e o 4 correspon
de a ginasial incompleto.

FONTE: Dados da pesquisa.

Nota-se que boa parcela dos produtores dedica-se a outra

atividade que não seja a rural. Normalmente possuem comércio na

cidade. Grande parte deles é filiada à cooperativa de produtores.

A justificativa apresentada, é de que a cooperativa vende ir.sumos

em melhores condições que o comércio local.

Considerando-se que o crédito é subsidiado e disponível a

todas as empresas, nota-se que nem todos o utilizam.

| Embora sem comprovação estatística no que se refere à re

jsidência, parece que à medida que se passa do Grupo I para II e

\II, diminui a proporção de produtores que residem na própria em

írasa. Normalmente residem na sede do município.

1^'j-ty"
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A idade média encontrada é elevada e alguns pecuaristas

confessaram-se desiludidos com o empreendimento e desestimulados

a fazer grandes investimentos, pois já se sentiam com idade avan

çada; e os filhos, trabalhando na cidade, demonstravam pouco ou

nenhum interesse pela atividade do pai.

Com relação a escolaridade, nao foi constatado nenhum a_

nalfabeto. A média de freqüência ã escola está entre primário com

pleto e o ginasial incompleto. 0 tempo dedicado a leitura é muito

pouco, por parte dos produtores.

Referente ao aspecto organizacional, apenas um produtor

faz regularmente a escrita contábil da empresa. 0 controle do nu

mero de animais, normalmente utilizado, é o mesmo fornecido ao

GERFAMIG.

Além do que está apresentado no Quadro 27, observou-se

nos grupos que: 5,0% dos produtores julgam que os problemas da a-

tividade estão apenas no processo produtivo; 53,0% julgam que os

problemas residem no processo de comercialização, envolvendo as_

pectos de preço do produto, de insumo e transporte; 26,0% acham

que existem problemas tar>to no processo produtivo como também na

comercialização; e 16,0% não citaram problema algum com relação

a atividade.

3.5. Mão-de-obra

No que diz respeito a mão-de-obra, o levantamento foi fei

to procurando identificar três categorias de trabalhadores: fami

liares, permanentes e temporários, como mostra o Quadro 28.
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QUADRO 28. Pessoal ocupado nos grupos, por empresas e percentual

destas que utilizam seu trabalho. Lavras, maio de

1977.

CATEGORIAS DE TRABALHADOR

PESSOAL OCUPADO POR EMPRESA (nQ)

Grupo I Grupo II Grupo III Media

Familiar 1,92 1,92

% de empresas que o ut-liza 100,00% 100,00%

Permanente 0,31 2,15

% de empresas que a utiliza 31,00% 69,00%

Temporário 1,08 2,46

% de empresas que a utiliza 46,00% 54,00%

TOTAL 3,31 6,53

1,38 1,74

100,00% 100,00%

3,85 2,10

85,00% 62,00%

1,00 1,51

46,00% 47,00%

6,23 5,35

FONTE: Dados da pesquisa.

A análise do Quadro 28, mostra uma relação na qual se no

ta a grande participação dos trabalhadores familiares no Grupo I,

fato que apresenta configuração diferente nos Grupos II e III, on

de maior número de trabalhadores pertencem ácategoria dos permanen

tes.

Observa-se também que o percentual de empresas que mais

empregam mao-de-obra permanente encontra-se no Grupo III; o inver,

so é observado no Grupo I.

Pelos dados de dias de serviço dispensados à atividade,no

Quadro 29, supoe-se que a medida que se desloca do Grupo I para o

Grupo III, utiliza-se mais a mão-de-obra contratada.

A medida que se desloca do Grupo I para III, os dados de

mostram que as empresas passam a utilizar mais serviços de tercei
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ros, tornando-se menor a participação do trabalho familiar. £ im

portante observar, que a mão-de-obra requerida para as empresas

mais tecnificadas é em sua maior parte, de trabalhadores permanen

tes, sendo pouco utilizado trabalhadores temporários.

Com as empresas do Grupo I, ocorre uma maior utilização

de mao-de-obra familiar a o trabalho de terceiros é caracterizado

pelo maior uso de trabalhadores temporários.

ri ' '

0 numero médio de dias de serviço, que cada pessoa execu

ta durante o ano, na atividade, está no Quadro 29. Os dias de tra

oalho referem-se apenas a atividade, e foram computadas apenas a_

queles dedicados a pecuária leiteira.

QUADRO 29. Dias de trabalho executados ao ano nos grupos por

trabalhador e por empresa e participação no total dos

dias de trabalho por empresa, no período de junho de

1976 a maio de 1977.

CATEGORIA DO TRABALHADOR Grupo I Grupo II Grupo III Média

Dias de serviço por pessoa ao ano

. Familiar

. Permanente

. Temporário

. Média

Dias de serviço por empresa ao ano

. Familiar

. Permanente

. Temporário

. Total

Participação do serviço prestado

. Familiar %

. Permanente %

. Temporário %

FONTE: Dados da pesquisa.

._ _

205

108

48

145

394

33

52

479

82,3%
6,9%

10,8%

288

274

52

194

553

589

128
1.270

43,5%
46,4%
10,1%

244 246

306 297

86 59

257 213

336 428

1.178

86

1.600

624

89

1.141

31,1* 37,5%
73,5% 54,7%
5,4% 7,8%
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Pela análise dos dados do Quadro 29, nota-se que oGrupo
I se identifica com as empresas familiares, pois 82,3% dos dias

de trabalho são prestados pelos membros da família. Ocorre o in

verso no Grupo III, onde a maior parcela dos serviços é fornecida

pelos trabalhadores permanentes, o que dá a este Grupo, uma confi

guração de empresa em moldes capitalistas.

Relativo ao trabalho, embora não tenha sido feita análise

estatística para detectar o significado da diferença, nota-se que

a medida que se tecnifica, diminui o uso de mao-de-obra por unid£

de de produto, ou seja, esta torna-se mais produtiva. Ocorre o in

verso com a utilização de mao-de-obra por unidade de área e de

animal (vaca em lactaçao), como mostra o Quadro 30.

QUADRO 30. Utilização de mão-de-obra por unidade de produto,por

área e por animal nos grupos, por empresas pesquisa

das no município de Lavras no período de junho de

1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Media

Dias de trabalho necessários
i ^

para produção de 1.000 litros

de leite.

Dias de trabalho consumidos

anualmente por ha;

Dias de trabalho consumidos

anualmente por animal prodjj

tivo.

FONTE: Dados da pesquisa.

19,96 14,27

8,86 8,94

10,83 11,74

Xf^^-^/Vi^eu^ •

12,77 14,ia

11,98 10,12

12,98 12,11
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Pela observação dos dias de trabalho consumidos, por unida

de de produto, pensa-se a princípio, que a tecnificação leva ao

desemprego no setor. Porém, quando se analisa os demais dados re

ferentes ao Quadro 30, conclui-se o inverso, pois o setor passa a

absorver mais mão-de-obra por unidade de área e animal, à medida

que se tecnifica.

E de se notar, também, a variação do preço da mao-de-obra
i

para os vários grupos, como mostra o Quadro 31.

QUADRO 31 Preço da mao-de-obra nos grupos por empresa pesquisa

da no município de Lavras, no período de junho de
1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Trabalho familiar

Trabalho permanente

Trabalho temporário

Média geral

PREÇO DO DIA DE SERVIÇO (fô)

Grupo I Grupo II Grupo III Média

62,52 108,58 153,16 106,19

38,65 43,45 47,70 45,84

30,10 34,91 33,88 33,64

54,81 70,94 69,26 67,55

iFONTE: Dados da pesquisa.

Este estudo faz menção ao preço do dia trabalhado e nao

'do dia corrido. Por este método observa-se uma variação pequena

lentre. o preço do dia de serviço do proprietário e os preços aos

trabalhadores permanentes e temporários, principalmente no ^rupo

I. Nota-se também que à medida que se desloca para os grupos mais

becnificados- há uma maior valorização do dia de serviço do proprie

:ário, embora haja também uma modBsta valorização do serviço do
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trabalhador permanente e temporário. Deve ficar claro que o valor
do dia de serviço do proprietário refere-se apenas à retirada pa
ra sua manutenção e a de seus dependentes.

„ De modo geral, nota-se que no Grupo I, a distribuição sa

larial foi feita de modo que os trabalhadores permanentes recebem

o equivalente a 61,82% da retirada dos trabalhadores familiares

por dia.de trabalho. Já os temporários tem o salário equivalente

a 48,14% do trabalhador familiar. No Grupo II esta relação é ex

pressa de modo que o trabalhador permanente recebe 40,02% e o tem

Dorario 32,15% do que recebe o trabalhador familiar por dia de

serviço executado. Grupo III entretanto,esta relação tende a to£

nar-se mais desigual pois, o trabalhador permanente recebe 31,14%

e o temporário recebe 22,12% do que recebe o trabalhador familiar

or dia de trabalho executado.

0 custo de mão-de-obra é apresentado no Quadro 32.

QUADRO 32. Custo anual da mão-de-obra nos grupos, por empresa

pesquisada no município de Lavras, e participação de

cada categoria no custo total com mao-de-obra no pe

ríodo de junho de 1976 a maio de 1977.

j ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Média
Mao-de-obra familiar (fô/empresa) 24.649 60.054 51.837 45.513

Mào-de-obra permanente (K/empresa) 4.192 25.633 . 56.063 28.629

Mao-de-obra temporária(Ír$/empresa) T.567 4.453 . 2.919 2.980

cisto total c/ mio-de-obra(fô/em- -3Q/408 90#14Q 110.819 77.122
presa)

Custo de mão-de-obra familiar(%) 81,06 66,62 46,78 59,01

Cisto de mao-de-obra permanente(%) 13,79 28,44 50,59 37,12

Custo de mao-de-obra temporário^) 5,15 4,94 2,63 3,87

FONTE: Dados da pesquisa.

I um üUBWWfim^MVmiAUHjW*^
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Observando os dados do Quadro 32, verifica-se que no Gru

po I 81,0£%do custo com a mão-de-obra esta voltado para os traba

lhadores familiares. Entretanto nos demais Grupos II e III a rela_

ção diminui para 66,62 e 46,78%, respectivamente. Com relação ao

uso deste fator de produção, pode-se inferir que as empresas do

Grupo I apresentam características de empresas familiares, e as

dos Grupos II e III, características de empresas capitalistas.

»

3.6. Custos

3.6.1. Custos Fixos

0 Quadro 33 apresenta os custos fixos*por grupo de produ

tores .

Com uma produção anual média por empresa de 27.782 litros

de leite no Grupo I, 89.060 litros no Grupo II, 125.335 litros no

Grupo III, e como média geral de 80.726 litros de leite por empre

sa, estes grupos obtiveram os seguintes custos fixos por litro de

leite :

Grupo I - ft 1,31/litro de leite;

Grupo II - B 1,20/litro de leite;

Grupo III - 9 1,15/litro de leite;

Média - 9 1-,19/ütro de leite.

A incidência do maior custo fixo do produto, no Grupo I ,

deve-se à alta participação do fator terra, que contribui grande-

mente para a elevação do custo.

*Excluiu-se a depreciação de instalação elétrica, visto que esta
ocorre por conta da companhia de eletrificação.
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Pelos dados do Quadro 33 nota-se que o maior componente

dos custos fixos é o custo de oportunidade da terra, principalmen

te no Grupo I. Este fato é decorrente da grande inversão que é rea

lizada em terras. Os dados levam a supor que a medida que as em

presas se tecnificam, a participação do custo de oportunidade da

terra diminui em relação aos demais custos fixos. Embora apresen

te um peso relativamente alto, no que se refere ao custo de opor

tunidade, a terra pouco onera os produtores quando se observa sua

-axação que representa apenas 0,77% do custo fixo e 0,27% do eus

,o total.

3.6.2. Custos variáveis

Para o cálculo dos custos variáveis levou-se em considera

ção comer custo de oportunidade do custeio, apenas um mes em um a-

no, tarado-se em vista o retorno mensal que a atividade proporcio

na. íRUq quadro 34 são apresentados os custos variáveis,

| Para clareza dos cálculos, dividiu-se os custos variáveis

em 5 (cinco) categorias: Mao-de-obra (familiar, temporária, perma

nentah Alimentação (concentrado adquirido, milho, silagem, sal

branco, sal mineral); Medicamentos (carapaticida, bernicida, ver

mifugo, vacinas e medicamentos diversos); energia (combustível e
í '

elétrica) e gastos gerais (reparos, adubo, aluguel,, lubrificante).

| 0 Grupo Iéo que tem a maior participação da mão-de-obra
na formação dos custos variáveis. Nos Grupos II e III, alimenta -

çao e mão-de-obra, obtiveram as maiores participações, principal

mente pelo fornecimento de concentrados ao rebanho, pois alimenta,
çal representa 36,01% e40,35%, respectivamente, dos custos varia

%mm$&éy$
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veis nestes grupos, como mostra o Quadro 34.

0 custo variável por litro de leite foi:

Grupo I - Ê$ 2,12/litro de leite;

Grupo II . - 18 2,18/litro de leite;

Grupo III - £$ 2,18/litro de leite;

Média - $ 2,16/litro de leite.

A observação dos Quadros 33 e 34 leva a supor que o Grupo

I é o que mais intensivamente utiliza os fatores, terra e mao-de-

obra, pois sio eles os que apresentam o maior peso na formação dos

custos. Por outro lado, o Grupo III é o que proporcionalmente mais

utiliza outros fatores, em detrimento de terra e mao-de-obra.

De modo geral o maior peso nos custos variáveis foi refe

rente à mao-de-obra, seguido de alimentação animal, que no Grupo

III foi superior à mao-de-obra.



I QUADRO 33 - Custos fixos anuais nos grupos, por empresas pesquisadas no município de Lavras, e

stra^~respectivas participações no período de junho de 1976 a maio de 1977.

rMrMBnejus*^!*riB'iimi'rtiL-iiM.g

ESPECIFICAÇÕES GRUPO 1 % GRUPO II % GRUPO III %

Terra-Custo de oportunidades(K) 17.360

Benfeitorias-Custos de oportuni c toa

dades (fi$)

Benfeitorias-Depreciação (£$)

Máquinas e equipamentos - Custo

de oportunidades (E$)

4.483

651

Maquinas e equipamentos - Depre_ 1 1nn

ciaçao (Ê$)

Animais de trabalho-Custo de o_

portunidades (K$)

Animais de trabalho-Depreciação

<«)

Touros-Custo de oportunidade(£$)

Touros-Depreciaçao (G$)

275

229

205

228

Animais produtivos-Custo de opor_ 6 1^7

tunidade (G$)

Imposto territorial rural (lí$) 356

TOTAL 36.408

FONTE: Dados da pesquisa

47,68

14,79

12,31

3,31

3,02

0,76

0,63

0,56

0,63

16,86

0,98

100,00

39.ÍU5 36,99 40.877 28,26

1H.525 17,34 27.071 1H,72

li». Ml 14,33 22.529 15,58

3.9';5 3,70 5.152 3,56

5.469 5,12 8.5B' 5,94

884 0,83 <j80 ü,47

729 0,68 567 0,39

870 0,81 " 1.225 0,85

1.044 0,98 1.362 0,94

19.553 18,30 35.694 24,68

966 0,90 893 0,62

106.821 100,00 144.635 100,00

MÉDIA

32.584 33,96

16.993 17,71

14.108 14,70

3.253 3,39

5.051 5,26

613 0,64

508 0,53

767 0,80"

878 0,92

20.461 21,32

738 0,77

95.954 100,00

£'-..T



QUADRO 34 - Custos variáveis anuais nos grupos, por empresas pesquisadas, no município de La_

vras e suas respectivas participações para o período de junho de 1976 a maio de

1977.

ESPECIFICAÇÕES GRUPO I % GRUPO II % GRUPO III % MÉDIA %

Mão-de-obra t$) 30.408 51,31 90.140 '16,2? 110.819 40,28 77.122 43,70

Alimentação (Ê$) 16.851 28,43 70.217 36.01 111.005 40,35 66.024 37,41

Medicamentos (£$) 1.019 1,72 2.981 1,53 6.369 1,33 3.456 1,96

Energia (Ê$) 5.425 9,15 16,654 8,54 19.500 7,09 13.860 7,63

Gastos gerais (C$) 5.271 8,89 14.046 7,20 26.073 9,48 15.130 8,57

SUB TOTAL 58.974 194.038 273.766 175.592

Custo de oportunidade 595 0,50 970 0,50 1.369 0,50 878 0,50

TOTAL 59.269 100,00 195.008 100,00 275.135 100,00 176.470 100,00:

FONTE: Dados da pesquisa

CS
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3.6.3. Custo total

QUADRO 35. Custo total de produção e participação dos custos fi
xos e variáveis nos grupos, por empresas pesquisadas,
no município de Lavras para o período de junho de
1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇ0ES

Custo fixo' (Ift/empresa)

fusto variável(B/empresa)

Custo total (B/empresa)

Custo total (fâ/litro de

leite)
i ^

Participação do custo va

riável (%)
i

Participação do custo fi_
xo {%)

FONTE: Dados da pesquisa.

Grupo I Grupo II Grupo III Medi a

36.408 .106.821

59.269 195.008

95.677 301.829

3,44 3,39

144.635 95.954

275.135 176.470

419.770 272.424

3,35 3,37

61,95^ 64,61# 65,54# 64,78^

38,05# 35,39# 34,45# 35,22^

j 0 custo variável predomina em termos relativos em todos

os grupos, demonstirando assim que o maior custo incide no custeio
i

da atividade.

I Para,a formação do custo total levou-se em consideração os

custos fixos* e variáveis já mencionados anteriormente. Embora de_s
i

conhecendo-se o significado estatístico da variação do custo, ob-

s.ervou-se que houve' variação de cr^o oara grupo de produtores ,

como mostra o Quadro nume ia 3&.

'•"--irv ii
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3.7. Beneficios

3.7.1. Benefícios brutos

Os benefícios aqui considerados sao resultantes do valor

da venda de leite, estéreo e animais de descarte. Este valor refe_

re-se ao preço líquido recebido pelo produtor, após descontar car

re tos e impostos .

i\Jo cálculo aos zenefícios, observou-se que na comerciali

zação do produto o preço líquido recebido pelos produtores varia

de grupo para grupo e apresenta a seguinte distribuição:

Grupo I

Grupo II

Grupo III -

Media

E$ 2,33/litro de ieice;

B 2,56/litro de leite;

lí$ 2,74/litro de leite;

£$ 2, 64/litro de leite.

A variação nos preços recebidos pelos produtores talvez

possa ser explicado pelo efeito da sazonalidade da produção, que

normalmente ocorre com maior intensidade nos grupos de empresas

menos tecnifiçadas. Pelo sistema atual de preços do leite onde e£

ta instuticionali zada a "cota", a empresa recebe pelo leite produ_

zido nas "águas" (outubro a maio) um valor superior quando sua

produção é elevada na "seca" (junho e setembro).

No Quadro 35 são apresentadas os benefícios obtidos por

empresa no município de Lavras. Neste quadro é lançado também o

cálculo do benefício bruto do litro de leite, uma vez que as de

mais vendas sao considerados sub-produtos.
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QUADRO 36. Valor médio das vendas ac anc e participação no total

nos grupos, por empresa pesquisada no município de La_

vras, em maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Venda de leite (Çí.)

Participação do leite ($)

Venda de animais (£$)

Participação da venoa oe

animais

Venda de estéreo•(2$)

Participação da venda de

estéreo ($)

TOTAL (£$)

Grupo I Grupo II Grupo III Media

64.841 227.722 246.436 213.000

82,32$ 88,54$ 79,79$ 83,27$

9.233 15.654 67.815 30.902

12,16$ 6,09 15,62 12,08

1.916 13.812 19.946 11.890

5,52$ 5,37$ 4,59$ 4,65$

75,995 257.188 434,193 255.792

FONTE: Dados da pesquisa.

A grande contribuição para formação dos benefícios da ati^

vidade está na vertda de leite, embora não seja desprezível a ven

da de animais, principalmente no Grupo III.

3.7.2. Benefícios líquidos

Para o cálculo dos benefícios líquidos utilizou-se quatro
>

análises distintas:

. Uma primeira, em que se leva em consideração o custo de

oportunidade do dinheiro aplicado na empresa;

. Uma segunda análise, onde nao se leva em consideração o

custo de oportunidade do dinheiro aplicado na empresaj

^^tpr"
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. A terceira análise, além de não levar

72

em consideração o

custo de oporõumoade, agrega aos benefícios a valorização
terra;

da

. A quarta análise refere-se ao retorno anual do capital

aplicado na empresa.

Primeira analise : Esta análise segue o modelo usual de

calculo do custo econômico. Os resultados são apresentados no Qua

dro 37.

QUADRO 37. Benefício xíquido anual obtido nos grupos, por empre
sa pesquisada e por litro de leite. Lavras, maio de
1977.

ESPECIFICAÇÃO Grupo I Grupo II Grupo III Media

Custo total (([$/empresa) 95.677 301.829 419.770 272.424

1 Benefício bruto (fô/empresa) 75.995 257.188 434.193 255.792

Benefício líquido (fô/empre
sa) "~ •-19.682 -44.641 14.423 -16.632

j Custo total (K/litro de
| leite) 3,44 ?,39 3,35 3,38

! Benefício bruto (B/litro
de leite) 2,74 2,89 . 3,45 3,17

Benefício líquido (fô/li-
tro de leite) -0,70 -0,50 0,10 -0,21

FONTE: Dados da pesquisa.

Os dados apresentados demonstram quea atividade não está -*£
cançaodo um nível ótimo de benefício po^* nao ^siao ccorindo os

custos. Somente no Grupo III é que aparece o lucro ae 3,28$ soore

os custos. A média geral apresenta um déficit de 6,23$ dos denefí
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cios sobre os custos. Esta analise demonstra que as empresas não

estão obtendo o nível desejado de benefícios.-

Segunda análise: Esta análise foi realizada com intuito de

observar se os benefícios cobrem os custos diretos. Os custos di

retos, aqui cor.siGerados, sao tooosos custos com exceção dos eus

tos de oportunidade, como mostra o Quadro 38.

QUADRO 38. Custo direto de praduçao e benefícios por grupo de

empresa pesquisada e unidade de produto no município

de Lavras, no período de junho de 1976 a maio de 1977.

ESPECIFICAÇÃO

Custo total, com excessão

do custo de oportunidade

(B/empresa)

Benefício bruto (B/errçpre-
sa)

Custo total, com excessão

do custo de oportunidade

(K/litro de leite)

Benefício bruto {{£$/litro

de leite)

Benefício líquido (£$/era-

presa)

Benefício líquido ($/lÍ-

tro de leite)

FONTE: Dados da pesquisa.

Grupo I Grupo II Grupo III Media

65.370 217.55 307.702 196.876

75.995 257.188 434.193 255.79

2,35 2,44 2,46 2,44

2,74 2,89 3,46 3,17

10.625 39.631 126.491 58.916

0,39 0,45 1,00 0,7 3
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Pelos dados apresentados, conclui-se que os custos diretos

sao cobertos pelos benefícios e aincja proporcionam uma margem e

quivalente a 16,25$ sobre os custos no Grupo I, 18,22$ no Grupo

II, 41,11$ no Grupo 111 e 29,93 para a média. Infere-se portanto

que a atividade, embora não proporcione, uma margem tal que cubra

os custos diretos e de oportunidade, proporciona ainda cobertura

dos custos diretos de modo a manter a atividade.

Terceira análise: Nesta análise considerou-se, nos bene-

ricios, a valorização da terra; e nos custos houve inclusão e ex,

clusao do custo de oportunidade do capital utilizado na empresa :

No Quadro 39 pode-se observar os resultados.

QUADRO 39. Beneficies líquidos nos grupos, por empresa pesquisja

da, do município de Lavras no período de junho de

1976 a maio de 1977, com e sem inclusões dos custos

de oportunidade e com inclusão da valorização da te£
ra.

ESPECIFICAÇÃO

Benefício líquido incluir^
do valorização de terras

e custos de oportunidade:

- (c$/empresa
--K/litro de leite

Benefício líquido incluiin

do valorização da terra e

excluindo custo de oportu

nidade:

- Ê$/empresa

- (í$/litro de leite

r0NTE: Dados da pesquisa

Grupo I Grupo II Grupo III Media

31.380 71.578 134.648 79.203

1,13 0,80 T,07 0,98

61.687 155.850 246.716 154.753

2,22 1,75 1,97 1,91
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A valorização da terra computada por empresa foi: Grupo I

Ê$ 51.062,00; Grupo II (ft 116.219,00; Grupo III ft 120.225,00; e

média £$ 95.835,00. Incluiu-se a valorização da terra nesta análi

se porque ela atua como fator de produção, participando assim do

sistema em estudo. Uulgou-se, pois, importante a inclusão dos be

neficios indiretos por ela proporcionados. Esta valorização alte

ra substancialmente os resultados anteriormente encontrados. Como

mostra o Quadro 38, o Grupo I e o que passa a obter o maior bene

ficio líquido por litro de leite produzido.

Embora não possa contar com o dinheiro da valorização da

terra, o produtor tem como certa uma valorização de seu patrimô -

nio, o que pode justificar a inclusão da mesma nos seus benefícios.

Quarta análise: Esta análise procura demonstrar o retor

no anual do capital fixo aplicado na pecuária de leite do municí

pio de Lavras. Para tal levou-se em consideração as três análises

ja realizadas, como mostra o Quadro 40 e os recursos financeiros

aplicados na atividade, por empresa.

Os dados do Quadro 40 demonstram como variam os retornos

ao capital, dependendo do modo como é desenvolvida a análise.

0 teste "t" de comparação das médias demonstrou que os

resultados médios apresentados no Quadro 40 são estatisticamente

diferentes entre si ao nível de 0,1$. Embora tenha' sido obtido da

analise econômica de empresas de um município apenas, tal fato

permite inferir a necessidade de se determinar novos modelos de

analise econômica de empresas rurais, tendo-se em vista a diferen_

ça nas resultados pela inclusão ou exclusão de algumas variáveis .

^^^ÊÉ^Èã^ásÊiskèsSi.^À
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QUADRO 40. Retorno anual do capital fixo utilizado na pecuária

de leite nos grupos, por empresa, pesquisada no muni

cípio de Lavras, no período de junho de 1976 a maio
de 1977.

ESPECIFICAÇÃO
TAXAS DE RETORNO ($)

Grupo I Grupo II Grupo III Média

Incluindo custo de oportuni

dade e excluindo a valoriza -1,60$ -1,46$ 0,40$ -0,64$

çao da terra

0,86$ •zno/ 3,54$ 1,41$Excluindo custo de oporturl

dade e valorização da terra

Incluindo custo de oportuni_
dade e valorização da terra 2,55$ 2,35$ 3,77$ 3,02$

Incluindo valorização da ter_

ra e excluindo custo de opo£ 5,01$

tunidade

FONTE: Dados da pesquisa.

5,11$ 6,91$ 5,91$

Tomando-se como exemplo os dois grupos extremos I e III ,

nota-se que enquanto o Grupo I investiu £$ 3.372,00 em benfeitorias,

máquinas e animais por hectare, o Grupo III investiu £$ 8.719,00

por hectare. 0 benefício líquido obtido por hectare, considerando_

se a valorização da terra, foi de (ft 986,00 para o Grupo I e

Ê$ 1.849,00 para o Grupo III, o que proporciona retornos anuais da

ordem de 29,24$ para o Grupo I e 21,21$ para o Grupo III. Infere-

se, portanto, que o baixo grau de investimento realizado na ativjL

dade, talvez seja decorrente deste fato; isto porque os retornos

nao aumentam proporcionalmente aos aumentos de investimentos.
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Pelos dados apresentados, pode-se inferir que não é de

interesse do produtor, de modo geral, realizar grandes investimen

tos na propriedade, dado as atuais circunstancias, pois grande

parte do aumento do patrimônio é oriunda dá valorização da terra.

Pelos dados de benefício líquido obtido por empresa (Quadro 37) e

a valorização da terra, nota-se que no Grupo I a valorização des

ta responde por 32,78$ do aumento anual do patrimônio.

No Grupo II esta valorização é resppns-üvel por 74,57$ do

aumento anual do patrimônio. No Grupo III ela responde por 48,73$

do aumento anual do patrimônio. A média geral entre os grupos mos_

tra que a valorização da terra representa 61,03$ do aumento anual

jdo patrimônio das empresas produtoras de leite no município de La_

vras.

.Na tentativa de detectar quais parâmetros o produtor utili

za no seu processo decisório, incluiu-se nas análises a valoriza

ção da terra- e demonstrou-se que ao levar em consideração tal fa

tor, os retornos ao capital para os vários grupos são bastante pró

ximos. Infere-se daí que parece não ser de interesse do produtor

de leite do município de Lavras utilizar intensivamente os fato -

res de produção na empresa para o aumento da produtividade. Esta

situação pode ser hipoteticamente explicada por duas razoes: a

biaixa-lucratividade que o setor apresenta; a opção que a terra p_

ferece como forma de aumento do patrimônio (pela sua valorização,^

Isto, de certa forma, demonstra sua reucionalidade com relação ao

uso dos fatores de produção, pois desta maneira pode-se evitar o

risco que os investimentos em fatores de produção possam trazer .

0 fato de o produtor evitar os investimentos na empresa faz com que

o setor deixe de cumprir uma importante função no sistema ecanômi_
cci, que e a de atuar como consumidor dos produtos industrializados.
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1. Conclusões

Confrontando-se os resultados obtidos pelos três grupos

estudados, constata-se uma diferença quanto: ao uso da terra ,

benfeitorias e máquinas; qualidade dos animais, manejo, produti_

vidade, arraçoamento e cuidados profilacticos; características pe_s

soais e sociais, uso de mão-de-obra; custos de produção e bene

ficios oriundos da atividade. Tal fato vem justificar claramente

a necessidade de se astratificar os produtores de leite quando

se pretende estuda-los e interpretar suas atitudes frente seu ne

gócic , pois a atividade propicia inúmeras combinações de recur

sos para a obtenção do produto final. Ao estratificar os produt£

re-s em grupos que apresentam homogeneidade no uso dos fatores de

produção, observa-se que para aplicação de qualquer política de

desenvolvimento para o setor, tal aspecto deve ser levado em con

sideração, pois o enfoque dado a atividade é diferente entre os

grupos.

——
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O Grupo I, formado por produtores que menos intensivamen

te utilizam os fatores -H=> nrodução, situa-se num estágio mais pri

mitivo, onde o uso de capital é comparativamente menor e deve,por

tanto, ser tratado de forma que as tecnologias a serem introduzi

das no seu processo produtivo sejam mais simples e apresentem me_

nores inversões. Caso contrário, dificilmente os produtores esta

rão aptos a absorvê-las. Como observou CARVALHO (6) em seu traba

lho sobre o compesinato brasileiro, o capitalismo é ainda incipi^

ente no setor rural e somente agora passa a ser incorporado; p£

rem existem ainda produtores que são refratários ao uso intensivo

do capital, como é o caso co Grupo I.

0 Grupo II, cuja característica principal é apresentar -

se como um continuo entre os demais é um grupo onde se pode mais

facilmente induzir, racionalmente, ao rnaior uso de capital na em

presa, possibilitando, desta forma, um maior incremento na produ_

tividade do setor.

0 Grupo -II, por ser o que mais intensivamente utiliza os

fatores de produção, é considerado como pertencente a um estágio

mais evoluido quanto ao uso de capital. Portanto, cabe a este gru_

po de produtores a importante função de assimilar novas tecnologia

as e servir de modelo aos demais, para o aprimoramento da produti

vidaoe do setor. Consequentemente poderá propiciar uma participa-

çao mais agressiva da pecuária leiteira na economia como um todo,

'através de uma maior oferta de produtos no mercado, bem como cojn

jsumir mais produtos industrializados.

A analise de custos e benefícios leva a supor,que, embora

apresentando custos diretos relativamente superiores, o Grupo III



é o que conseguiu maior retorno ao capital utilizado na empresa,o

que pode justificar amaximização do capital no setor de produção

de leite.

0 Grupo I apresentou custos relativamente menores, mas

isto foi em função da elevada participação, da mão-de-obra na for

mação do produto, mão-de-obra que éremunerada com baixo salário.

Em todos os três grupos de produtores estudados constatou-

se "irracionalidade econômica» no uso dos vários fatores de produ

ção, tais como; o pouco uso de pastagens plantadas, excessivo uso
de ração adquirida, pouco uso de raçães produzidas na empresa, ma

trizes pouco produtivas. Fatos estes que, corrigidos, poderão pro
piciar maiores lucros ã atividade.

A valorização da terra é fator importante para o processo

decisório dos produtores, pois como ficou demonstrado ela respon

de por mais de 6Ü< do benefício líquido dos produtores de leite
do município quando se considera apenas os custos diretos.

4.2. Sugestões

Diante dos resultados e conclusões apresentados, sugere -

se a extensão, a pesquisa, ao sistema de crédito rural e aos de
|mais órgãos de governo empenhados no desenvolvimento do setor ,

|que dêem tratamento distinto aos produtores, conforme suas cate-

gorias.

Especificamente sugere-se à pesquisa a realização de estu
dos em administração rural .objetivando um conhecimento mais pro.
fundo quanto ao uso de:maquinas(det3rminar índices de depreciação,
investimentos,horas de uso ao ano,produtividade erelação do capi

SrÕ^ÕÕcÚmeÍJtÃçãõ
cedoc/daeajfj-a
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zz.1 necessário a ser aplicado por unidade de área ou animal); ben

feitorias (áreas médias de curral, barracão, .estábulo e casa de

depósito necessários ã uma matriz); produtividade (determinar ín

dices zootscnicos iceais, frente as condições vigentes); lucrati

vidade (determinar índices possíveis de retorno ao capital empre

gado na produção leiteira); insumos (determinar índices ideais cs

consumo dos vários alimentos, por animal). Tais informações pode

rao servir de parâmetros tanto para outros estudos, como também

para orientação aos produtores em suas tomadas de decisões.

Deverão ser desenvolvidos estudos específicos sobre: co

mercializaçao do leite (procurando minimizar seus custos e dete£

tar as razoes das aiferenças de preços recebidos pelos produto

res); mão-de-obra (principalmente no Grupo I onde esta é mais uti

lizada por unidade de produto): risco (procurando detectar o grau

dè insegurança do produtor frente ao negócio e quais os motivos

desta insegurança, ou seja. quais os fatores que o impedem de rea

lizar maiores investimentos em sua empresa, principalmente os pro_

dutores do Grupo I); valorização da terra (procurando identificar

o grau de influência que tal fator exerce na tomada de decisão dos

produtores quanto a alocação de recursos. Também detectar uma for

ma de mudar a atitude dos produtores com relação a aplicação do

dinheiro na terra, fazendo com que estes dêem mais atenção aos in_

vestimentos que lhes propiciem maior produtividade•física e eco

P • \ / '

nomicaj; economia (procurando detectar modelos de analise que me

lhor espelhem a realidade econômica da empresa rural).



5. RESUMO

i

Na tentativa de analizar o desempenho, que a pecua

ria de leite tem apresentado, desenvolveu-se este estudo no muni

cípio de Lavras - Minas Gerais. Foram entrevistados 39 produtores

de leite do município. Em seguida, foram estratifiçados em três

grupos, com treze membros cada grupo. A classificação,destes, se

deu em função da intensidade do uso dos fatores de produção por
vac.a em lactação. Para apresentação dos resultados, utilizou-se a

análise tabular.

0 Grupo I, qualificado em função do menor uso dos fatores
de produção por unidade produtiva, caracterizou-se por apresentar,
de modo geral, os menores resultados quanto a produtividade, e re
torno ao capital e uma maior intensidade do gso de mão-de-obra çar
unidade do produto. Ficou constatado Cambem, que este grupo e o

que mais explora terra e mSo-d8-obra_jm_o>.trÍ!DAnto. do capital, .
Quando se leva em•consideração a valorização da terra para calcu

lo da receita, nota-se que esta I4,8 vezes superior ao benefício
líquido, a partir dos custos diretos, oriundos da venda ds produ

tos.

0 Grupo II, classificado nesta categoria por situar - se

numa posição intermediária, ou seja,atuar como um continuo

"WlloíSffW .""
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os outros grupos, apresentou resultados de utilização dos*fatores,
alocação de recursos, produtividade física e econômica que se si
tuaram entre os Grupos I e III.

0 Grupo III, representado pelos produtores que utilizam

mais intensivamente os fatores de produção por vaca em lactação ,

caracterizou-se por apresentar os maiores resultados já menciona

dos no Grupo I e também o maior benefício líquido por unidade de

produto , o que pode ser explicado pelo fato de veoder o produto

a um preço superior aos demais.

De um lado, estão os produtores do Grupo I com caracteris

ticas que mais se assemelham aos produtores de subsistência e do

outro encontram-se os produtores do Grupo III que se aproximam à

empresa capitalista onde se nota um maior uso do fator capital por

unidade de produto e por área.



6 - SUMMARY

This study mas carried out uiith the objective of analysing

the Iouj performance that has been presented by dairy herds. The

study took place in the municipality of Lavras - M.G - Where 39

dairy farmers uiere intervievued. After the interviiuen the «uere

divided into 3 groups; cach group tuas made up of 13 members.Their

classification tuas made according to the intensity of production

factors per milking couj.

Results are given in tabular form.

The first group - Group I - was classified according to

the minor use of the producing factors per production unit, mas

noted for having presented in a general way, the loujest results

for prouctivity and financial return, as uiell as more intensity
in the use of hired help per product unit. It uias.also found that

this is the group lühich makes mast use of either land or hirad
a

help, rather than cash.

When the land valuation for calculating profit is taken

into account, one can find that it is 4,8 times higher than the

JWWBji.i !.'"•••'
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net produce from the direct costs conring frtm the sal« of

products.

The second group - Group II - so classified because of

its intermediate position, that is, for having operated .as a

link betiueen the other 2 groups, shoiued the results of the use

of r2ctors , allocation of funds, physical and economical

productivity situated betiueen Groups I and III.

The third group - Grouo III - luhich tuas represented by

the farmers tuho most use production factors per milking cotu tuas

noted because it presented the highest results ujhich have already

been. mentioned in Group I as tuell as the highest net produce

abtained per product unit, u/hich can be explained by fact of

having sold the product at a higher price.

On one hand are the farmers of Group I tuith characteristics

vuhich are similar to those of subsistence farmers, and on the

other hand are the farmers of Group III uiho are cios to the

capitalist enterprise tuhere one can note a high use of finance

per product unit and área.
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